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El Comité de No i ntervención se reunió ayer 
propuestas concretas del de legado  francés

El camarada Maisky, representante de 
la Unión Soviética; protesta por esa 
nueva reunión que favorece los planes fascistas

...Y de Madrid, ¿quién se acuerda?La maniobra fascusta ^ la voz 
clara de la Unión ^ovíséiica

LA CAPEA INTERNACIONAL- por ioriano

En una atzuóHfera de pemmbmu >euiii6 ayer 9i Su'Cw4A'iüié de No 
btemncló».

Et último ciifuerzo que las dos dcmociscias de <{>crJdente han querido ‘ 
RtJizar, no ya para sah'ar la desastrosa política no Ínter\*cnclonlsta, sino 
para restableci'F—por sia de concilla clón—el equilibrio medHerrúneo, no 
parece'que culmino en los resultados rápidos y positivos que la seguridad 
h Francia exige.

Los Indicios de las maniobras fascistas eu 6c ĉno dcl Comité no áe~. 
jan logar a dudas. 1

Pata Italia, cs cursUún de ganar tiempo, ya que no de renunciar, ante; 
ias fkrooedlmicntos democráticos al uso, a Intervenir en España.

Las declaraciones del representante Italiano, rebosantes de cinismo, cons-1 
Utojen la mejor prueba de los intcnc iones que î fascismo abriga al res* I 
pwto. t

No se trata de rechazar do cuajo las proposiciones francesas. Las pers> 
peetivas de| futuro Inmediato no son tan halagüeñas pora que el Gobierno
^  K o n m  s o  s i e n t a  c o n  á n i m o s  d o  e n í r e n t a r s o  c o n  e l l a s . rr

j

S e  t r a t a  d o  p r o l o n g a r  l a s  d i s c u s i o n e s  y  s a c a r  t o d a s  l o s  v e n t a j a s  p o s l b l r s .
£ U o  h a  a c o n s e j a d o  a l  f a s c i s m o  f t a l i a n o  e l  c a m b i o  a p a r e n t e  d e  a c t i t u d ,  q u e  

t t d e q » r e n d e  d e  l a  i n t e r v e n c i ó n  d e  s u  d e l e g a d o  '
« A c e p t a m o s  U  r e t i r a d a  d e  v o l u n t a r i o s  s i  l a s  d e m á s  p o t e n c i a s  a c e p t a n  i o s  p u n - '  

h s  r r i a t i v o s  a  l a  b e l i c c r a n c i a  y  a l  c o n t r o l » ,  d i c e  e l  r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  I t a l i a :  
í « * c i s t o .

E s t a  p o s i c i ó n  > * a  s e  p o n í a  d e  r o a n í ñ e s f o  e n  l a  r e s p u e s t a  d e  R e m a  a  l a  n o t a  
^ ^ < ^ b r i t á n i c a ;  r e s p u e s t . a  e n t r e g a d a  d o s  d i a s  d e s p u é s  . d e  l a s  d e c l a r a c i o n e s  c o n -
« h t o r i a »  d e  C h a m b i T l a l n .  ;  . . .  _ _ _ _ _  x r . , r t r M  « i i i r - .  .  « i  ♦  '

D e s p u é s  d e  l a  r e s p u e s t a  s e  p r o d u j e r o n  t r e s  h e c h o s  q u e  o b l i g a r o n  a l  f a s -  E l  p u e b o  i n g ' . é s . — ¡ E h ,  m l s t e r i . . .  ; Q u e  j * a  s o n  d e m a s i a d a s  « t l a r g a s » ! . . .  n o  e x p r e s i o n e s  I n s o s p e c h a d a s .  U n a ,  l a  r í ^ n M n H ^  n  t T r m n  t t - i V  m ¡ \  i « ” S í ü  r e s u c i t o .  Y  d i c e n — a i c e n
^  a  u n a  m a y o r  c a u t e l a ,  s i n  q u e  e l l o  s i g n i n q u e  q u e  r e n u n c i e  a  l a  c o n s c -  m a t a r ,  a  m a t a r ! . . .  d e  l o s  p a t r i o t a s  d o  B u r g o s - : n o  e s t a r á ^ »  r c n j n c i e  a  d e m o s t r a r  q u 3 l o  m e - l o s  q u e  l o  s a b « i - q u c  t o d a v s a  h a y  o r g a -

d e  8U . S  o b j e t i v o s .  E s t o »  h e c h o s  s o n :  e l  f i r m e  p r o p ó s i t o  d e l  ( i o b l e r n o  f r a n - '  .  M e r e c e  e l  d i p l o m a  Y  m e r e c e  a ! r o  p a r t i c u l a r ^  q u e  r e t i e n e n  r j i  s u
f w — - ®  1̂  d e f e n s a  p r á c U c a  d e  l o s  I n t e r e s e s  d o  F r a n c i a ;  e l  s e g u n d o  d i s - |  ( ¡ I  d i p l o m a .  S i q u i e r a  M a d r i d  i : o  K *  g * u  u s o — s ^ a b u s o — ^ i r l Í c u ! a ^ ' * * C o u *  l o

h a y a  p u e s t o  p r e c i o  a  » u  h e r o i s i a o ,  p o r - c u a l  y  c o n  p e d i r  c a s t i g o s  e j e m p l a r e s  p a r a  
q u e  s a b e  q i i o  e l  m e j o r  h e r o i s r a o  c »  e  < 10$  t e n d e r o s  a c a p a d o r e s ,  M a d r i d  s e g u i r á

SOfi«AVJf>é ^ (

C o n  l o s  t í t u l o s  « A  l a  e n t r a d a  d e l  i n - . e n  v e n t a  e l  a r c é n  d o u ó o  s e  g u a r d a n  l o s  A l  c a b o  6e  l o s  m e s e s ,  e l  a b a s t e c I m l P n -  
v i e m o . — M a d r i d ,  c o n  a u s  p r o b l e m a s  a C i d ? — ,  c o n a l s t e ,  p o r  e j c m - _ t o  d e  M a d r i d ,  p e s e  a  l o * ,  e s f u e r z o s ,  n o t o *

< * p í o ,  C a  h a b e r  l l e v a d o  a  l o s  m o r o »  a  C o -  r t a m e n t e  a c r e e d o r e s  a  g r a t i t u d ,  d c l  C o n *
c u e s t a s > ,  n u e s t r o  q u e r i d o  c o l e g a  < E 1 S o - ,  v a d o n g e ,  g e r m a n i z a d o  B U b a o  y  e n t r e - s e j o  . M u n i c i p a l ,  d i s t a  m u c h o  d e  e s t a r
l i a l i a U »  p u b l i c a  e n  a u  n ú m e r o  d e l  d i a ^ ^ ° . ?  > • “ ' “ " o * . p i c a r e s ,  C o n ^ c g u r a d o .  Y  l a s  c x p ' i c a c l o n e »  q u e .  a l

^  | C s o s  t í t u l o » ,  q u e  n a d i e  v e n d r á  a  d i s p u -  e f e c t o ,  s e  n o s  o f r e c e n  s o n  t a n  d c p r l -
14 e l  s i g u i e n t s  a r t i c u l o ,  q u e  r e p r o d u c t - ; * a r : e » ,  h a b r á n  | H > U : d o  l o s  g e n e r a l e s  r e - , \ . i e n t e « . .  E l  a l c a l d e  d e  M a d r i d ,  h o m b r e  
m o s  V  o f r é c e m e »  a l  n ú b U c o  v  a  l a a  a u -  c e l e b r a r  l a  F i e s t a  d e  l a  K a * , v  c u - , I n c a p a z  d e  m e n t i r  o  d e  c a U a r  u n a  v e r -

^  P  y  u  | y o »  c o h e t e s  a n u n c i a d o r e s  í u c r o K ,  tíri d u - ^ d a d  f . u e  d e b a  s e r  c o n o c i d a ,  h a  l a n z a d o
t o r i d a d e s .  G r a v e s  y  a n g u s t i o s o s  20a  l o a  d a ,  l o s  c a ñ o n a z o s  d i s p a r a d o s  p o i  I n  a r - ’ - . j ü b U c a m e c t e  u n a s  c u a n t a s  a c i i H u c l o n e s
_ _ _ / . f l T i U a i  . » n , ^  t U l c r í a  t u d e s c a  c  i t a l i a n a ,  o n  l a  n o c L e  s o n r o j a n t e s .  P o c o  I m p o r t a  q u e  l a  c u l p a -
p r o b l e m a s  d e  l a  h e r o i c a  c a p i t a l .  p o b l u c i ú . .  c i v i l - ,  y  » c a  u u o s  o  ú e  o t r o s .  K 1 h e c h o ,  e l  h e -
n e  o  n o  t i e n e  d e r e c h o  e l  p u e b l o  m a -  * a n  e l v U ! — d e  M a d r i d .  C o n  l a  r c s i j - i u -  c h o  c i e r t o  y  e m i g r a n t e ,  e s  q u e  o l  h e r o l s -  

«  « , . «  . . a  i / s .  ^  e n t e r e z a  q u e  e s t á  g u n u n d e  t a »  n i o -  m u  d .  M a d r i d  t l g u e  s i e n d o  u n  h c r c l s m o
d n l J i o  a  q u e  s e  l o s  r e s u e l v a n .  I j o r c s  b a t a l l a »  d e  l a  g u e r r a ,  T / I n d r l d  h a  e s i a b l c c l d o  t o v a s ,  r o  1¿  p o n e n  t a r i f a »  t í o

¡ r e s i s t i d o  e s a  n u e v a  a ^ r e s l ó i i  y  h a  e n t e -  h a m b r i e n t o ,  a l  c u a l ,  a h o r a  q u e  s o  h a n  
'  c X o c h e »  a t r á s ,  M a d r i d  h a  c o n o e m o  ^  ^  a a t . t M .  l ; e s i s U .  l U r t r o  o  s e  l e  n i e g a n  l a s  a y u d a *  q u e  n e -

u n o  d e  l o s  c a ñ o n e o »  n » á s  I m p l a c a b l e s  ^  * * ^  n i C n t c .  p o r  b r u t a l e s  q u e  s e a n ,  y ;  c o s i t a .  V e r d a d  c . 4,  p o r  o t r a  | w r l e ,  q u o  
_ _ _ t »  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  I . . -  I O  « e r a n  m u c h o ,  l a »  q u e  h a y a  d o  p a d t i c o r  l a  s o i d o r l d a d  r e t ó r i c a  c o n t i n ú a  a r n i *r e g i s t r a d o s  d e s d o  q u e  l a s  t r o p a »  í o c -  ~  V  •  -  *1 ^  1 ^  » u « m r x u u «  r r . o n c »  c u n w n u a  « r m -
e i Ó 3a «  l l e e a r o n  a  s «  p u e r t a s .  A c a s o  s e  ‘ ®  "}  «  T  < ’ “ * “ » •
¡ . r o p o n í a n  c o n  e l l o  l o s  m a n d o s  d e l  e j í r -  P " “  ¿  ' ' ®  ‘  q u e  n i u - ; m o s  q u e  a b r i g a m o s ,  t a l  v e z ,  p a r a  h a c e r

f u e g o  d e  l o s

l o s  p r o b l e m a s
d e s c e n d i e n t e »  d e  l o s  c o n o u l s t a d o r e s  s e  P ° * *  c o n c i e n c i a  u n i v e r s a f , ‘ s x s l a n c l a l e »  p a r a  e l  a v U u a U a m I c n l o  d e
i n t e n t a  c o n q u i s t a r .  E l  p S t r i o t U m o  t t e - c o n t i n ú a  s i e n d o  e l  d e  l o s  t r a x » - .

1,  l a
f n r . X

r e c e .

d e l  P r e s i d e n t e  K o o s c y c i t ,  y  e l  d e l  m i n i s t r o  d e  N e g o c i o s  E x t r a n j e r o »  d e  
^ M e r r a ,  q u e ,  a  p e s i i r  d e  l o s  d e f e c t o »  n o t a d o »  y  c o m e n t a d o s  p o r  l a  P r e n s a  
" * * ^ 1,  c o n s t i t u y e  t i n a  f r a n c a  a d v ' e r t c n c l a  a  I t a l i a .

E r a  l ó g i c o ,  p u e s ,  e s p e r a r  d c |  r e p r e s e n t a n t e  I t a l i a n o ,  n o  u n  e a m b l o  r o t u n d o  
p u e s t o  q u o  c o n t i n ú a  s u b o r d i n a n d o  l a  c u c H t l ó n  d e  l o »  v o l u n t a r i o »  a  

^  o e  l a  b e l i g e r a n c U i ,  s i n o  e l  a n u n c i o  d e  u n a  c i e r t a  d i s p o s i c i ó n  d e  s u  G o b i e r n o  
* u n *  r e t i n x d a  p a r c i a l  d e  d e t e r m i n a d o  n ú m e r o  d e  v o l u n t a r i o s  e n  c a n t i d a d  I g u a l  

' »  a m b o »  l a d o s » .
N t c k l * *  • * K n l f l c a ,  d o  h e c h o ,  l a  a c e p t a c i ó n ,  e n  p a r t e ,  d e  l a  t e s i s  b r i t á n i c a .  3I a » ,  

a l r e d e d o r  d e  e s t o  y  a p r o v e c h a n d o  l o s  r e s q u i c i o s  d e  l a »  m a n l f e s -  
d e  E d é n ,  » c  d e s a r r o l l a  l a  m a n i o b r a  d e l  r e p r e s e n t a n t e  i t a l i a n o .

W h i M  * ® * * * * ^ d a d  f r a n c o f n g U ' . s a ,  s e g ú n  » o  d e s p r e n d e  d c l  d l H c u r s o  d e l  m i n i s t r o '

Los impetuosos ataques del enemigo son a,r.-  rr.'
g o  m á s  q u e  b u e n a s  p a l a b r a s ,  c x c e l e n t ^ ^ j , ^ a i ^ „ , , „ . „ t e  l l e v a d a  a  c u b o .  E s  d e c i r :  

c o n t e n t a r  u n a  v a n i d a d  q u e  M a d r i d  „ e v . d u  a  e a b o . _  H e s e  e s  e l  p r o p ó s i t o .  L a
n o ,  " i  r c u l i d u d  e s  q u e  L a  p o b l a c i ó n  d e  M a d r i dp u r a  r e m e d á c r  p o r  s i  c o I ^ t  l a  s i l u a c l ó n  u „  ‘  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

S.U »|uv «  .riAut.u ne ic ueucu u»- var 5M malcs con on.i
■  ■ [ I ,  .  I  R  « . J l l  B .  « " ‘ ' " . ' ? : t i > » d L s i m a m e n t e  l l e v a d a  a  c u b o .  F . S  d e c i r :brillantemente rechazados en todos los secto­
res. Nuestros fuerzas reconquiston siete pueblos ú'.' Madrid. No están.

f u e r a  d c |  t e r r e n o  d i p l o m á t i c o ,  s i n o  q u e  » c  l i m i t a  a  l a  l i b e r t a d  d e  a c *

16 O C T U B R E  1D I Í 7 g r a n d e s  d a ñ o » ,  y  c o n t r a  C o l t i n g a ,  q u e '  
E J E R C I T O  D E  T T E l l U - V  ¡ q u e d ó  d e s t r u i d o .  E n  l a  m a ñ a n a  d e  h o y

A\TACION

, h a  d i s m i n u i d o  m u y  p o c o .  ¿ R e s i s t e n c i a  p a -

m a s U d o  o l v i d a d a s  l a »  f n f s e s ' ^ o n  q u ' e  1? ; ? *  "  
u n  d í a  h u b i m o s  d e  a d v e r t i r ,  p a r a  q u e  e s a  r e s i s t e n c i a .  Pero  . i l r i *
h i v i c r « „  I d . .  l í . i J ? .  d v e S r ^ * .  h u y a s e ,  e n  p r o p o r c i ó n  m u y  c r e c i d a ,  a  l a

b o m b a r d e ó  i n t c n s a u i e n t c  P e ñ a  S u e v
n o  R o  r e ñ e r e ,  d e  m o m e n t o ,  a  n i n g u n a  a c c i ó n  c o n j u n t a  d e  l a »  d o »

I  d e  ]  
t c c l ó n

c o n d i c i o n o » ,  e l  o f r e c i m i e n t o  p e r v e r s o  d e l  G o b i e r n o  i t a l i a n o  t e n d e ,  p r c p í i r a c . ú n  a r t ' U i r a  « p  r e  c I 6n  a r t i l l e r a ,  e l  e n e m i g o  q u e  a c t ú a

hivicran en cuenta lo» Urlco.T Cíintorcs a  ̂ t- t.
.V. LO.S bombardeos eteetaados lo han C'/» Uéroes también ,co-
® Sido sobre la» poslclone» enemiga» de posiciones dictadas recienlemcnle por elF r a n e l a .  I n g l a t e r r a  n o ' h a r í a  m á s  q a e  i p r o b a r  l a V u e l t a  a  e s a  l i b e r t a d  Í ' E . N T K O . — . \  p r i m e r a  h o r a  d e  l a  y  g u *  c s t r l b o c l o n c s  ° “  . » »  p — — ¿  M a d . - l d  » e  e o n f o r n i a n  c o n  c o - r W " " ”  u , e v . i u u »  r e v i v m e i n e n i c  p o r  e i

n m ú a n a  d e  h o y .  e l  e n e m i g o  I n i c i ó  u n a ?  E S T K - D e s p u é s  d e  I n t e n s a  p r e p a r a -  f l T " * " ,  l o  m i s m o  q u e  q u i e n e s T o  • ' 7 “ '  " ! " * “ •  ' " « P ' - . f h a b l e s .
. . . . . . . . . . . . . . . . -  — i - - - - - - - - - - - “  j u n t o  a l  r e f e r i d o  p u e b l o .  n i d o  a ú n  o e a s l á n ’ d .  ¿ r o b a r  s a  h e r o í s m o .  ~  “ ' í ™  " "

K n  e l  C e n t r o ,  e n  l a  c a r r e t e r a  d ?  S e -  L a  e x i g e n c i a ,  f e r o i u l a d a  h e r o i c a  b u -  r t e s e n v o l v l m i o n l o  c i v i l ,  s i n o
. . .  — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  . .  . .  c i e r t a m o n t o  t í r » - ‘ * ' ^ * ” ' * * ^ * ‘ - ‘ * ®  P ® ' ®

_ _ _ _ _ _ _ _ _  c m b a r g o . ’ a t c n - ! * ” ' * * ^ * ^ ® *  ^  l o -4 c o n l l a g e n c l a a  m i l i t a r e s  q u e
‘ ¡ í  d e  u n  n ú m e r o  d e t e r m i n a d o  d e  c o m b a t i e n -  < s « o ,  n u e s t r a »  f u e r z a s  » c  m a n t i e n e n  u  m i s m a  a r m a  y  m o r t e r o » ,  o c u p ó  d i d a ?  C o n f W - m o M o ' :  n i u y  o « » = " r a c n t e .  n r i ™ - I n

^ ' f e d  p o s i c i o n e s .  . p o s i c i o n e s  d e  F i e r r e  F u n d o ,  y  o b l i g ó  a '  l u n a  J u n c i ó n  c o n e r " a  é  t n e l u S t b I o  r , ; "
n e s  d e  e v i c u a *  

c l ó n  n o  r e s u e l v e n  n i n g ú n  p r o b l e m . i .  t s p e -

l a  a c e p t a c i ó n  p a r c i a l  d e l  p l a n  I n g l é s ,  a  I m p o s i b l U t a r  c u a ’ q u « e r  a c t i t u d  n u e s t r a s  p o s i c i o n e s  d i l  s e c t o r  d e  C u e s -  e l  A l t o  A r a g ó n  a t a c ó  l a  E r m i t a  d e  e x i g e n c i a ,  f e r a i u l a d a
d e  E r a n e J a  y  a  d a r  n u e v a  s a v i a  a  l a  l a r g a  s e c u e l a  d o  d U a d o n e s  q u e  d e  l a  R e i n a ,  d e s p u é s  d o  l a  c u a l  » e  l a n -  s a n t a  C r u z  y  h v  c o t a  020 d e  l a s  P í a -  i  T  * ! f w  a n i i l d a d .  n o  r c s u l t a h a .  e l '

P t M u c i d o  l a  a c t u a l  s i t u a c i ó n .  j t ó  a l  a l a q u e .  A  p e s a r  d e  l a  d u r e z a  d . -  ñ a s .  S i m u l t á n e a m e n t e ,  y  a p o y a d o  p o r  a .  ^  ‘ ’ V '
• -  f  O t r o  l a d o ,  l a  r e t i r a d a  p a r c l o l  d e  u n  n ú m e r o  d e t e r m i n a d o  d o  c o m b a t l e n -  ó s t e ,  n u e s t r a »  f u e r z a s  » c  m a n t i e n e n  m i » n i a  *  '  c a m i o n e s .  d i d a .  f  m i f A R A m n ^ t m  n . n

• * a  * ‘ u  c a n t i d a d  I g u a l  p o r  a m b o »  l a d o » ,  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  l a  l n f e - | e n  s u s  p o s i c i o n e s .  ‘ p o s i c i o n e s
* * 1*1 n u e s t r o »  h ^ o l c c »  y  a u t é n t i c o s  v o l u n t a r i o » ,  s i g n i f i c a r l a  e l ;  l o s  f u e r z a s  p r o p i a »  a  u n  i > c q u c f t a  r e -  ' d e s e m p e ñ a r  P e r o  l a s  ó r d e n e s  d e  c v i c u  i -01 G o b i e r n o  d e  l a  R e p ú b l i c a  s e  v e r i a  p r i v a d o  d e  t o d o  e l  c o n t m - ;  N O R T E  F r e n t e  o r i e n t a l . — . A u n q u e  p U r g u e  a c H c m p c a a i .  i  e r o  l a s  o r a e n e s  n e  e \  i c u . i *

^  ^  o p u e s t o  q u e d a r í a u  d e c e n a s  d e  m i l l a -  e n  l a  p r i m e r a  p a r t e  d e  l a  j o m a d a  d e j  £ „  e l  s e c t o r  d e  Z u e r a ,  l o s  f a c c i o s o »
A., ^ r e  la ♦ r » . . * w . <** ulgu-,bombardearon la» poalcloncu dcl Vs-b f i i i  ” * •  a r d i d e s — y  n r i n c i p a l m e n t c  s o b r e  L a  b a s e  d e  l a  p r u -  m i »  a l t u r a » ,  l a »  f u e r z a s  p r u ¿ > i a s  c u n -

^  d e s a r r o l l a  I * i  m a n i o b r a  í n s c i s t a .  i t r a a t a c a r o n  c n é r g i c a m e n t o  a  I i m  v e i n - !  k I *  e n e m i g o  a t a c ó  i i u c M r a s  p o s l c l o -

E1 f a f i c i e m n  ín lA r n A r iA r t r a l  nuestra opinión no se ad-Cl jascismo m iernacionai toma ..j^rU imprudencia. Tiende, por el con*
_________A_____  ■-» f  llrarlo .a señalar un yerro que debe corre-

pO S lC iO n C S  p a r 3  B t f t c a r  a  R u s í s  gínss. Uc igual manera que nos ncrmili*
mo» entes rebatir la Üualón de que .'U*

! •  c a m a  T  | » * ' n n  c  t l d a d  d e  é s t o * .  s e r l a »  p é r d l d J i s .  I j i  a r ü i l c r i a  p r o -
M a i s k y  h a  p u e s t o  u n a  v e z  m á s  a l  d e s n u d o ,  e n  n o m b r e  d e  i a ¡  F r e n t e  s u r . — L o s  r e b e l d e » ,  c o n  i i t i l l -  p í a  I m p i d i ó  l o s  t r a b a j o s  d o  f o r t i f i c a ^  

d e l  r  v e r d a d e r a  f a z  d c l  f a s c i s m o  y  l a  I n u t i  i d a d  d e  l a  n u e v a  r e -  z a c l ó n  p r e v i a  d e  a r t ü l e r í a  y  a \ i a c l ó n .  c l ó n  d e l  e n e m i g o ,
c o m i t é  q u o  t a n  m a ' o s  s c r \ * l c l o s  h a  r e n d i Q o  a  l a  c a u s a  d e  U i

I X ^ I S  . _ _ ■ »  ■ ¡drill pudiera abastecerse ^r.xnte el ín*© l l a l l d  311̂ uBCBOEÍ S 31 riemo—estamos a las puerTos—j l̂lIrAndo

crear bases en Noruega que les
e l  e n l a c e  f e r r o . v l a r i o  e n  c o n s t r m . - i n n .  n o s  

^ ' . e n t l m o s  b e y  a u t o r l i i d o s  p a r a  d e t ' ü -  q u e  
l a  r v a c o a c l ó u  d e  3I a d r i d ,  t a l  e o m u  s e  e f t a  

I  p r a c t i c a n d o ,  n o  n o s  r e s u e l v e  n i n g ú n  p r o -
p a z .  a t a c a r o n  P e ñ a  P a v ó n ,  p e r o  s e  l e s  r e -  •  g e  h a n  p o s a d o  a  n u e s t r a »  f i l a »  37 

I  c h o z ó  c o n  b a j a s  v i s t a s .  s o l d a d o s . Sirvan para una guerra futura otro» aspectos dolurosos que no queremos
I  L a  a v i a c i ó n  f a c c i o s a  c o n t i n ú a  s u s '  S U R  P a t r u l l a »  p r o p i a »  d e  r e c o n o - '  O o »  « v i a » { w z v  ,  ¡ a b o r d a r — e s  d e  u n a  l e n t i t u d  e j e m p U r .

P i  I c r i m i n a l c *  b o m b a r d e o s  H o h r n  l o .  0. . ^  r i m i ^ n V  o v * . r  u r T  ^  “  m o U v o  d o  l a s  c o n v c r c a c l o n c s  1 S i  s e  p i e n s a  e n  l a  I m p o r U n c I a  a d  ¿ P o r  c u l p a  d e V s  e n c . n r g a d o s  d e  s e r v i r f e ?
M  h í ^  d e  l a  r c t o L ^ ^ ^ ^  K . . .  t i e m p o  i n i c i a d a s  e n t r o  I t a l i a  y - l u i r l d a  p o r  e l  p u e r t o  r u s o  M u r m a n s k .  N o ;  d e s d e  ¡ u e g o .  L o  q u e  s o b r a  c i  b u c n . x
^  n *  • !  J ’  •  •  V  V i n a v W 05f l \ i i o  * d r n c u b l c r t ^ .  j  l ^ ; N o r u e g a  p a r a  c o n c e r t a r  u n  n u e v o  T r a - e n  q u e  l a  U .  R .  S .  S .  n o  t i e n e  o t r a  » a -  v o l u n t a d .  L o  q u e  f . x i t a  s o n  m e d i o s .  V

' - a m a r a d a  U i m i t r o v  d i r i g e  un e x p r e s i v o   ̂ MUaviclosa. que do I*« PlnganU o» Membriurjo» y udo comercial, aqu¿! pal» ha manlíc»- nda ai mar ubre que •! océano Artico, cuando no h»y mimbre» y corre cl ucm.
tciL ^  ~  «J®* Salto del Gamo (sector dentado un deseo do obtener oara au fio-v si *e tiene en cuenta nue cerrar la nn-do.
^ ' ^ g r a m a  ^1 que había alKindonado clItlUa de pesca, que opera oS los mares ícgaclóu rusa por ri

y  ama al r arndo V^omunista trances, con ^  *  *  « x  ' ‘ " ' ' " ' ■ k " *  p o r  « u e s -  i r t l c o s .  u n a  b a s o  c a v a l  e n  e l  N o r t e  d e  J o  p u e d e  r c a U z S n e .  . u l c -
^ O l i v / ^  J I .  I  \  /  .11 .  á  .  Ministro de Instrucción r a »  f u e r z a » .  L m *  ' f ®  ® ’ * ® * »  « *  d c ^ í i l o - N o r u e g a .  L a  b a s e  l a  u l U l z a r i a n  p a r a ' r é a  p a r a  l a »  j i o t p n c j a s  q u e  a e ^ p s i d e -
K. de la muerfe de Vaillant C-OUfurierP *̂**^®®, camarada H e r n á n - o *  p r o d u c t o  d e  l a  p e a c a  y ; r a n  e n e m i g a » d «  l a  G r a n  n i p ü b l i c a S o -

r l " d r ^ c ^ .  a r m a m e n t o  y  v « - ^ r a  e l  ^  „  c o m p r e n d e n  t e d a s  l a »  s u s -
Ejecutivo de la ; **

Comuniala 
** radiante memo 

<^arnarada Valllant 
V-' - ^outuríer“

q u e  c e r r a r  l a  n a -  p o *  d l í i r i l m e n l e  s e  f a b r i c a n  c e s t i t s .  
ú n i c o  p u n t a r  d o n - |  ^  < ' < ’ U  e l l o  n o  e x a m i n a m o s  s i n o  u i u  p , t r ­

e s  d o l  m a y o r  i n t e -  l e  * ^ e  l a  c u e s t i ó n .  L a  o t r a  c »  e l  . i c o n d l c i n *  
n a r n i c n t o  d e  l o s  e v a c u a d o s  d e  . M a . l r i d .  . V o  
p a r e c e  q u e  l a  s e n e r o s i d n d  h a y a  o p e r a d » ,

c l a s e  o b r e r a ,  V a i l l a n i
dezy visita el general Mlia|a rio» cadáveres

M a d r i d . —  E s t a  n o c h e  e l  m i n i s t r o  d e
r n * — f e  n o s  d i c e — e s  I . i  z u e m i .  S i ;  L i  r u c -

• ’ 1! 11: la muerte 
I  ‘ • r - n i t - f  ' . v

I .  u r t l l l c r l a  „ . h e l d ,  . I . s „ „ , ó  s o h r o  ^ ’ . o ^ T ó ' r  "  '? •  r í T ^  “ ? T ” ‘
. . ___ - ... . . «  guerra c» par.i todos, . un-

intAlUnHnq* nti* li.- ”® todos I,i sientan nf la p.idr/can totalitarias, que, i„4p,|gidnd. V Madrid en iodo»
guerra mundial, no!l« aspecto», bien merece un poco de **.H- 
cscrúpulo en trans- daridud cíccllva, aunque sea .a c.ambin de 
puerto pc»qu2ro en la» hojai de laurel con que I** hemô  ce- 

Pcmlcda fascista» y d̂ ejan traslucir los naval que necesitan para des- '*’***® Ît’ne». Todavía está c.’ilienfe el
 ̂ nucsirus fuerza» ĵ^e» quo persiguen. Una de ella», quo'^fíolhir la  acción contra Rusia. úlllma»: «edone» de rorles.

1..-. ,yi- • I I .  a '®\P®rlodUUs, rl gene- por la Infnnterín facciosa. 1 Alemania ha formulado idéntica pie- Es infinitomenlo poco probable que\‘ *̂"^ "̂ de V«:
..rô cpuir la lucha por,ral Miaja mwlfcató que no tenia nada LEVANTE— Fiicr«is propias efer- lunsíón. con un pretexto parecido, pero Nefruega acegda a tales Ueaco», pues ‘*«**1« -> '-ril-

O'u- ct ejemplo de 5U vida sina de aci- 
í"“ paríidrrid  ̂ dr la unidad de !.t

g a n i z a c i ú n  d c l  E j é r c i t o  e s p a ñ o l .
'También en < I 

fueron hostlllr.adns

1,-i ■ • runiolidacií'in* i.*
O n e  I

; .̂...... lii.-!;r..í.irr; .¡i I ;•
i n r m c M  y  » : *  r u j . -  ,  '

■ de c-la vi.b. i^oil Util:’t

iLl
■A

i i v  i> i  i>>  
v u c í  

•. y a!
: r.;;miciUo tr;;1 ní - ' :
*.‘.1!.!.. r n - (!: Jr: !•

a u i i i  U  i
sirvis** c.-.n n.sra.la VillLml

I.i obra dcl Frente notlciablc.—Febus.
micv:i» ecnrraríí.nr-' «

a
tunrmi una il.‘»cnblcr:;i ImHtii La Ko-sin esperar a ninguna negociación, si-japíirte el peligro quo supone la vccln-"¡j'o. ?Í,to 
ca. NucMra artUlcria ha batid» Purr-no dcwüradam̂ ^̂ ^̂  porque-asi convIc-¡Jad dî  un ' âmlgo'* de tal naturaleza,

(perjudican notablemente a la Industria las aecesídades

» • '  l ! M
di* -Í| fim F j “ '

!r. ::a‘ Cuimmiita, /,
^ ■* < i r  l a

H Comité Eje 
I t V m n m l ^ t s

la «le! ca-| 
i .1 nombre 
lnten).*«cii»- 

A I. .\I. A,

to E»randón y Teruel, hoslill/iindo, n-' a »\i» Intcccacs
tdemá». la clriulnclón fiTrovluria en- La co»U Nort¿ de Norueaa y , . . .  nui.«jH«,m4uc u i*  innusma lo.» .cTr,.a:u:rs y lo» ,nu

E l e c t r n  *  L l l  V  <•'»“  Ificndo ob“ to desde h a e r s  ílem''‘’“ '’ “ " “  '*'* ^
E l l  V t z C l  U  I j U X  iMiruIIns leiiUs r«aUi.iron ,i„ golpeipo de visita, inesperadas por parle d. “  "  Alemania como ,

Aparato aspirador de polvo, ern 
tedós accesorios, casi nuevo, ven- 
ilo S2̂  pesetas. Dirigirse AdminM- 

Iración de VERDAD.

( M I  c o t u r d i d u  r l  
n e c e s i d a d e s  y  

• ^ o n  1 m  n u c » t i - o * :  
l e s  m u r r i o s  d e  K . i r -  

r t a s  y  l u t  n c -  
d e  q u i é n  s e n ' *

le iiwno Kubre <:errn ivrdlgón, volando ios buque» de*guo/ra^^^emanes^y%o*”  P'’*í**'*“  gama. e»Ubic-,y=‘ ‘*/Jj* careado He
i n n  i t l v u n t u r l l l a  
. ' m a s i l l o .

e n IJo rrfJzloH y de ól t ac.* renstniir- 
Itíiilridla carretera do misterioso» aviones cuya nac ion i * *d " »Vbasca  que Ps lion d- eervlr Pá- ’ Scrá que H

Ino ha podido comprobarle, a p * -  ' -̂  | «r  «» .-Clla-ráneo a Eran- ^  oivTmmrs^ ln ^  rl qps
Stí han presentado 10 «olrtudos c\'a-,tos detalle» dado» por los hübltant's eJ.i y .̂n Tnare»; • ‘ rlíeos n Ruslai'lo envíen rnda mdm  Lt l .Kria» dil 

idiUo» dcl campo faccioso, de las regiouc» visitada», Dos Ló esto.baa^ 'advetsarlo7w

©Archivos-Estatales, cultüra.gob.es



l'A óju N A

NOTICIAS DIVERSASjSocorro Rojo y la solida­
ridad de las masas

v ^ jr tu T f^  n a c io n a l  s e  r c g c n q a
ENSEÑANZA». 0IAJfEZ^ O I

l VALENCIA
r pone en oonocrlnUecto del público, 
! el lunes, 18 del scttisl, comenzarán las 
) cUnea en este Instituto, sito en la calle 
•de Almlraiíte Oadarso, 24. Los alumnos 
d&kS cuatro pMmeros'cunos. a las nueve 
w la  matena, y los de quMito y sexto» s 
8as tres y media de la tarde.

MATINE DE ORAN GALA» PRO JtJN<

tn otdeu a una ayuda eticas a las asru* 
paclODes deportivas oficiales» que vivían 
en el más absoluto desamparo antes de 
julio de 19S8, como k> demuestra el bocho 
de tener que pagar las cuotas correspon­
dientes a CINCO ANOS de U Ooníede- 
deración Bq>aík>la de Atletismo.

El Uovimlento Deportivo Bspafiol» en 
todos sus aiq>ectos. ba entrado en una eta­
pa de dignidad y de respaldo guberua- 
mental, como corresponde a una actividad 
hondamente sentida por toda la juventud

TA DE DEPENUA PASIVA DE VALEN- ̂  S“f  «porta indudables beneficios en la
CIA» PATBOCINADA POR EL BXCE- 

LENTIOIMO AYUNTAMIENTO

bContuerto por la Banda Munjplpal. Dlá- 
p . por Milagros Leal y Salvador Pokr 
kri. Cuartillas de D. Jacinto Benavente 

P̂oesías gitanas, por Miguel de Molina. 
Paria. Danzas, por Carmelita del 

Miguel de Molina. Alady.
' Canciones, por Amalla de Xsaura v MI 
guel de MoUxú.

ÍA  sala estará espléndidamente ador- 
*ni^a. Están Invitados al acto autoridades 
«y personalidades.

( ¿ste acto se celebrará en el Cine 
(^npia el próximo ̂ lunes dia 18» a las 

.cinco de la tarde.

\  D0NATIV08
\  El Comité Unificado de la Industria de 

?ria, Caíés. Bares y. Anexos Colec- 
Ltl4lzada, dando cumplimiento a los Eeta- 
U u ^  por los que se rige esta Industria, ha 
béého entrega, en la Subsecretaría de la 

Idencla dcl Consejo de Ministros, de 
.cantidad de 250.000 pesetas, que, fiu- 

’ntada a cantidades entregadas anteríor- 
tiricnte»\laa un'total de pesetas 882.710A5, 

días dedicadas para gastos de gue-

^/DISTRITO DE LA MISERICORDIA
1 ̂  Se pone en oonoclmlento do todos los U- 
 ̂tillares de carnets íamlUares de raclunS' 
'nUentq, del distrito de la Misericordia, 
Jqúe d* lunes, dia 18. se entregarán los de 
ytodas las calles del distrito» advirtlendo 
3q;e. pasados tres días, se entenderá que 
jq u l « i  uo lo hubiera retirado es 

voluntario.
H Los números de tarjetas, del 8.000 en 
'  adelante, o sea Incluidos en el apénolce 
-N estarán a la entrega d  martes, día 19.

V GRANDIOSO FESTIVAL EN APOLO
'C*' A las diez y media en punto de la ma­
juana de hoy» y con asistencia de los tra- 
Ibájodores de Rusia y Méjico, Ayunta- 

4>&6hu> y autoridades, se celebrará en este 
Tteatro un magno lekival a beneficio de 
yla Federación de Colonias Escolares va- 
,>lenciaoa5.
^ r Tomarán porte grandes y aplaudidas 

artistas.
^ »La joya musical dol maestro SorosibaL
• sKatiuslcad, tendrá ajustada Interpreta- 
I ción por un formidable quinteto de emi-
• nenies artistas.
» gran programa y un fin altamente 
\afanpátlco.

l* JÜC ANIVERSARIO DE LA RKVOLD- 
CION RÜS.%

"lEn el local de la Comisión Provincial 
dé'HomenaJe a la V, R. S. S., R'oerx. nú- 
ifiM 'l, de.diee a una y de cuatro a ocho, 
están a disposición de cuantas :)cr*onai. 
quieran demostrar su adhesión a la Unión 
©cyléuca, lofpile¿05_4eLLibro d? Oro que 

falencia dedica’ al pueblo hermano.

«  GRAN REUNION DE L\ JUVENTUD
r Todos los Ccsnltés de sector» de grupo 
y  activistas de los mismos, acudlnu. al 
local de la Ejecutiva Nacional (Goberna­
dor'Viejo, 10), el martes 10 a Jas siete 
de la tarde, para discutir «TrabaJ.» a rea 

lllzar por la J. S. U. de Valenilu». Infor- 
\jnará Juan Ros, secretario gSiieral tío la 
J. S. ü.

CNA ATODA EFICAZ A LAS FEDERA- 
^ CIONES DEPORTIVAS
s Para normalizar las relaciones interna- 

clónales do las Federaciones Esoafiolas de 
]0 ^ r tc s , el Ministerio de Instrucción 
{pública ha ordenado el pago inmediato 
Lde las cuotas atrasadas de las siguientes 

Jedexadones: 
r  Federación Española de Boxe Amateur 

Federación Española de Natación Ama- 
icur.
V. Federación Española de Atletismo. 
Í^Federaclón Española de Basket-BaU. 
ffBsít es el primer paso del Consejo Na­
tional do Educación Física y Deportes,

salud de quienes la practican.

DONATIVO IMPORTANTE
El Comité del Socorro Rojo Internacio­

nal de Denla ha recibido una nota abier­
ta por loe camaradas que componen las 
Brigadas Internacionales de res»eo en el 
Centro» que existe en dicha loóüldad. cu­
ya lista, repleta de firmas, arroja un to­
tal de pesetas 1.005,40, destinadas a me­
jorar la situación de todos los niños re­
fugiados

No es esta la primera suscripción que 
hace dicho Centro de Permisionarios. pues 
ya lleva muchas listas cubiertas, además 
de los festejos que realizan a beneficio del 
S. R. L

Conocedoras las masas anUfascistas 
¿e la gran obra de solidaridad que vic- 
ae rcaUEando esta Organización, si 
guen prestando a la misma su más en­
tusiasta y decidido apoyo.

Entre loa donativos que constante­
mente vienen recibiéndose

e í  partido-é-
PERDIDA

SECTOR ESTE 
OON VO OATORIA

Casa de la Juventud, Vega-Bajo
Abeaalabar, S

Por la presente se te convoca a la Asam- 
Uea que so celebrará hoy domingo, a 
las diez de la mañana, en el local señala­
do» para tratar:

Priemro. Constitución de la Casa de 
Juvent-d.

Segundo. Nombramiento de Comisión
Tercero. Proposiciones.
La importancia que tienen los asuntos a 

debatir para el buen funclonmiento de la 
CASA DE LA JUVENTUD y desarrollo de 
aquellos deseos que tiene toda la joven ge­
neración. hacen precisa tu asistencia para 
demostrar una vez más tu alto espíritu 
de Joven socialista unificado.

NOTA.—Al finalizar se proyectaran 
varias películas.

hoy, por su especial significación» algu- 
Qoa de los últimamente recibidos:

Guardia Nacional Republicana, bri­
gada especial» pesetas 15875; habilita­
do y personal del Instituto Geográfico, 
pesetas 282*00; sexto batallón de Trans­
portes» quinta compaflia, pesetas '42*65; 
tercer batallón de Transportes» pesetas 
125*00; Hospital de Carabineros de Na- 
vahermosa, pesetas 125*00: persooal del 
Parque Móvil de Carabineros (frente de 
Teruel), pesetas 230*20; Compañía de 
Transmisiones (defensa de costas), pe­
setas 381*75; Federación Tabaquera Es- 
paiiola, pesda.<i s.so'oo: Talleres Longás 
(fábrica de artolas), pesetas 500*00; Ba­
tallón de Infantería Euzkadl nüm. 35, 
pésetes 3.250'C0: 187 batallón de la 113 
brigada (Guadamur). pesetas 2.000*00; 
Consejo Municipal de Godelleta, pese 
tas 138*00; Pablo Almazán Hernández, 
pesetas 150*00; Enrique Jiménez Oon 
zález, pesetas 100*00; Cuartel general 
divitión Galán, pesetas 568*50; Varios 
donativos. 385 pesetas; 113 brigada 
mixta. 449 batallón, 335*00 pesetas: Ce­
lestino Méndez, teniente de carabineros 
(por colecta en su sección), 150*00 pe­
stes: sección mecánica de la fábrica 
batallón de carros blindados, 430*00 pe­
setas; sección mecánica de la fáblica 
número 14, pesetas 235*00: 51 brigada 
201 batallón, primera compafiia, pese- 
taa i.130'00.

Afianza Juvenil 
Antifascista

El Consejo Nacional de la A. J A. ha 
recibido el siguiente telegrama ae: 
Frente Popular de Almería» que dice: 

«^Prente Popular Almería» que man­
tiene estrechamente unidos todos antl- 
fesclstas de esta prorincia, celebró ac-|

Como la Exposición será Ubre, invi­
rtamos a visitarla a lodos los aatiías- 

6e ruega al camarada que se haya cistas.
deslacamoslencontrado un carnet a nombre de Emi-j En el acto ¿e Inauguración, que se-

lia Calvo Alamlnes, número 183.135, irá a las siete de la tarde, intervendrá 
célula segunda» Sub-Radio Patralx, y,un camarada por el Oosnlíé Provin 
otro a nombre de José Olmos Cotoli, ciaJ, y por el Radio, el secretarlo ge- 
número 185.206, célula segunda Sub-ineral.
Radio Patralx, entregue al Comité 
Provincial del Partido Comunista» pía 
za Roja, número 3.

semana se darán los

SALUDOS AL C. P. Ia . U. S

El Pleno de Radio Misericordia, 
lebrado el dia 10 del corriente mes de 
octubre» saluda al Comité Provincial 
y 09 promete trabajar intensamente, 
oon voluntad bolchevique, para llevar 
a la práctica el plan de trabajo acor­
dado en este Pleno.

¡Viva el Comité Provincial!
¡Viva el Frente Popular antifas­

cista!
¡Viva el partido único del proleta­

riado!
¡Viva el Partido Comunlatal

Cultura Popular. Día 81, 
I ^  22» 6 . R. I. Día 24.

Espectáculos Públicos
(U. G. T. - C. N. T.)

cy. Otlo Kruger y Gcorge Darbli* 
Completando España al día, 
ro 8«.

GRAN SE.MANA ROJA

Organizado por el Radio Centro, se 
celebrará el 18 próximo la inaugura­
ción de la Semana Roja, con una Ex­
posición de dibujos, carteles y perió­
dicos murales, confeccionados por las 
diferentes células que componen el Ra­
dio.

Comité Nacional de 
Mujeres Antifascistas

Los día* 29, SO y 51 de octubre, 
ee celebrará en Valencia una gran 
Conferencia Nacional de Aluje- 
rcs.
En clin se dejará oir la vos de 

las mujeres que quieren ser un 
factor decisivo en la lucha de 
nuestro pueblo.

¡Por la unidad de todas las mu­
jeres! ¡Por la incorporación ni 
trabajo! ¡Por la Ilbertatl y la d̂ *- 
fensa de nuestros hijos!

¡Mujeres» acudid todas a la 
Conferencia Nacional! (Edificio 
dsi Conservatorio de Alfislca.)

SECCION TEATROS

TEATRO PRINCIPAL.—Compañía dra­
mática y grandes espectáculos. R®8-i
ponsable: Enrique Rombal.—8 tarde CAPITOL—Cine y_ fin de fiesta 
y 10 noche: La cabnfta det tio T'om o 
La esclavitud de los negros» grandio­
so éxito.

TEATRO APOLO.—Compaflia de zar­
zuela. Responsable:- Pepin Fernández.
5 tarde: 1.a carita blanca, y El rey que 
tabló» colosales éxitos.— 10 noche:
Loa Claveles, y I^  Dolorosa» los dos 
éxitos del maestro Serrano.

TE.VTRO RUZAFA.—Compañía de re­
vistas. Responsable: Juanito Martí­
nez.—6 Urde y 10 noche: la revista 
ds gran espectáculo. Las da los ojos 
en blanco, fantásticas decoraciones» lu­
josa sastrería.

NOSTRB TLATRE.—Compañía de co­
media. Responsable: Vicente Maun.
S,*.0 tarde: la comedia en tres actos 
Las pobrec'.tas .mujeres.—C larde: la 
graciosa comedia La ChascarrUiera.—
10 noche: la comedla popuhir Pepa la 
Trueno» bisa continua.

TEATRO ESLAVA.—Compzfiia de co­
media. Responsable: 1 acó Fierra.—
6 tarde y 10 noche: Nue:.tra Natacb:t, 
la obra de mayor ax¿to. horm^dabie 
intcrpretac.ón.

A'adyt Orquesta Iris, Pazcual Caata 
y otras estrellas, y bomtoa comsíJ 
montos. Fundones 6 tarde y iq^  
che.

Haflana lunes: La comedia muses 
cal Bronca en la radio, por Roy 
ker. Jacquelinc Wells y CbarU 
dewU, y el documental España 
número 21.

rVRIS.—Amores de un tíla, y Guer» 
sin cuartel» en español. ^

Mafiana lunes: El paraíso dei siqq, 
y Furia, en español, por Ci.via sS 
noy y Bpencer Tracy.

ilETROrOL. — La Uama eterna, ^  
norma Ehcarcr y Frederich MaiíJ. 
¿Por qué trabajar?, por Laurel i  
Hatdy» las dos en español. * '

Mafiana lunes: El a-sesino Invisible» * 
Don (juintlu el Amargao» las doa eá 
español.

GRAN Vl.\.—Ln vida comienza a loi 
cuarenta y El velo p:ntado, en es. 
pañol.

Mañana lunes: Silbando ca la os. 
caridad, y Aurora da icperanza, cq 

, español.

ñ

Reunión de ia Comisión 
Ejecutiva de la U. G. T.

,  ̂ ..i presidencia dri compaflero.cs designado el compañero Sánchez
día 12 homenaje Runo, AjRurias González Peña, celebró ayerma- Llanca. Para el acto qus mañana, día

Haza, acordando, por aclamación, salu- reunión extraordinaria la Comí-17, celebrarán las Organizaciones de

comedia. Respoi:;&abÍe: ManoUta Ruiz. 
3.30, 6,15 tarde y 10 noche: E. sxtio 
de Gerona» éxito c -̂níco.

SECCION CINES 
Continua» de 3,SO tarde a 12 noche

dar esa Alianza JuvenU Antifascista, Ejecuüva de la U. G T.esUmularla en la consecuenc'.a de sus * “  i:-jci.uuva ae la u. u. a.
nobles y elevados fines.

Con este motivo le saluda cordial- 
mente.^ Por el Consejo Nacional, el se­
cretario de Propaganda y Prensa, Joan 
Bautista Olment.

Capí to l
Ul t i mo d í a  
de actuación

O rquesta Iris 
T r ío  M o re n o  
Poscuol Comps

ESPECTACULOS PUBLICOS

U. Q. T. • C. N. T.

M o ñ o n a  f unes

ESTRENO de la 
divertida película

eiMCIlEI!
ia um

Las rentas no deben 
pagarse

En distintas ocasiones hemos insisti­
do sobro este particular, con el fin de 
aclarar que el pago de rentas no debe

Hay quctomcrel ejemplo 
de nuestros heroicos 

mineros de Asturias
___  _ ___  __ Nosolroe» los que s«ntlm:s la ciusa de

ofectuar¿e,'toda"vez que desde'cl”Mims-Í* '̂*®« ‘̂<> pueblo heroico, los que decimos 
torio do Agricultura se ha dado un Do- Que ludíamos por la cauiQ, los que n «  
creto de moratoria por el cual, hasta el antifascistas y rcvclucionarlos,
fin del año agrícola de 1938, o sea sep- ¿poi* qué no temamos el mismo ejemplo 
tiembre del citado aCo, se suspende le- Uel pueblo asturiano? SencUlamente, 
galmente todo pago de rentas de iincaslporque el pueblo astuiiino obrero y el 
rústicas» abarcando este beneficio a las! trágico me* de octubre se demostró que 
diversas formas de arrendamiento, co- defendisn su hegemonía de cia.e; poique 
mo son, entre otras, las aparcerías y él pueblo asturiano defiende la revolu­

ción. ¿Por qué defiende la revolución? 
Porque ha comprendido claramente que

mcdloros
Es necesario que todos los campesi­

nos tengan bien presentes estas dispo* el láscismo traidor quería esclavizar ai

)•••jisin... usft!
Capítol 1937

E4 espectáculo del oño Muy prontoitcma.

Entre otros cosas, acordó el Orden 
del dia para, el Comité Nacional, que 
se reunirá el día 24, y que es el si­
guiente:

1. * Gestión de la Comisión Ejecu­
tiva.

2. * Cómo ayudar al Gobierno del 
Frente Popular en las tareas de la gue­
rra.

3. * Problemas de la producciOu y el 
control obrero.

4. * Nacionalización de las industrias 
básicas y  adaptación de las fundamen­
tales a la producción de guerra.

5. * Intensificación de la producción 
agrícola. Movimiento cooperativo y de 
las colectividades en el campo.

6. * Política de salarios y precios. 
Lucha contra la especulación.

7. * Municipalización de los servi­
cios urbanos.

8. * Unidad de acción con la C. N. T.. 
y rogaciones con los Partidos políticos.

9. * Re'.acloaea con el Secretariado 
da Catolufia.

10. La U. G. T. y la participación 
en el Gobierno.

11. Flan de propagañda de la U. 
G. T. en el extranjero.

La Comisión Ejecutiva ha recibido 
nuevas y numerosas

Alcalá de Henares, se designa al com- 
paf.ero Rafael H:nche.

La Comisión Ejecutiva ha examinado 
si problema de la militarización co Iqt 
rerrocarriles» fijando criterio sobre cl 
particular.

Se desigua ai compañero Ramón 
González Pefia para que asista, en re­
presentación de nuestra central sindi­
cal a las fiestas de conmemoración de!

aniversario de la Revolución rusa, 
presidiendo la Delegación obrera de la 
U. O. T. Se. acuerda dirigirse a todas 
las Federaciones nacionales sugerién- 
dolas la conveniencia de que, si es po­
sible. designen representantes, si para 
rilo son invitadas.

Se aprobó la constitución del Sindi­
cato Nacional de Seguros.

A ¥  H S  O
FEDERACION R E G I O N A L  DEL 
TRAN&POBTE TERRESTRE D E L  

PAIS VASCO
Se pono en conocimiento do todos los 

aflUados del Transporte del País Vas 
co, que la Secretaria de esta Federa- 

adhesiones que'ción so ha establecido en el domicilio 
publicará. Ka sido Invitada la Comí-1 de la Federación Nacional de Iranspor- 
’sión Ejecutiva para tomar parte en te, Hernán Cortés, 2S, segundo, 
un acto que mafiana se celebrará en Se ruega a todos los compañeros dcl 
Albacete, en honor de las Brigadas Transporte da Guipúzcoa, Vizcaya y 
internacionales. Se designa a los com-¡Alava, quo a la mayor brevedad se per- 
pafieros Pretel, Urefia y Rosal. Para'sonen en esta Secretaria para los efer- 
el Congreso Nacional que celebrará el|tos de control y cotización, etc.; les 
Sindicato de Carteros el dia 20 de cc-jquo residan o estén prestando servicio 
tubre, se designa, como representante.fuera de esta localidad deberán comu­
de la Unión, al compafiero Antonio Pé-'nicarlo a esta Secretaría general lo 
rcz. Para el Congreso que cl mismo dia ¡más rápidamente posltie, manifestando 
20 celebrará también la Federación: el lugar on que están prestando sus .ser 
Provincial de la U. G. T. de Granada, 1 vicios.—El secretarlo general.

y Steífi Dunne.
OLVMPL\.—3 tarde y 10 noche: Sex­

ta semana de Amafia do iaaura y ftlt* 
guci do Molina» y rcapariclój de Car­
melita del Río. Completando progra­
ma una interesante revista y un bo­
nito dibujo.

Mañana lunes: Cine y fin de flesta. 
CUly Wfll», Orquesta Do!r» Camllin 
y otras estibas. Completando cl do­
cumental do actualidad Ofensiva.

URICO.—3,SO, 6 tarde (numerada) y 
0,30 noche: Viviendo en la luna, ha­
blada en español, por Margaret Sulla- 
van y Hcnry Fonde, y cl grandioso 
documental España al dia número 19.

Mañana limes: La divertida pelícu­
la Vuelta atrás al reloj, por Loe Tía-

do cl diablo a:ion.a, las dos en espa. 
fiol.

Mañana lunes: Barrio* bnjos, en es. 
pañol, y El principe de modlanods;.

POPUL.-%R.—Desbanque en MantecarUb. 
y Rebe dO, los dos en . paftol.

Mañana lunes: Rola contra c! mon­
do, y El adversario invisible» en es* 
pañol.

DORE.—El beso ante cl CRpcjo, y Ve* 
L-da do ópera, en español

Mañana lunes: Lo ruó no pueés 
comprarse, y Nido de águilas, en es­
pañol.

PALACIO.—La marca del vampirô  y 
De 1n sartén al fuego, en espafiol 

Mañana lunes: Volando en pos óe 
la dicha» y Viuda alegre» ea espiflCl

Jovea camarada:
Tú puedes ayudar en retaguardia a la edificación de ía nueva Ê pafia, 

Ubre, fuerte y feliz, circundo tas conocimientos cultunCca.
Inscrlbeto en las Escuelas contra cl nnaUafceíismo, de las barríndu 

Centro y Ruzafa, en Cirilo Amorós, 33 (Cosa Central dcl Sector Sur de 
las Juventudes Socialistas Unificadas). '

Campana pro unidad
Organizado por el Comité do Enlace da los Partidos Socialista y 

ta, con la cooperación éel Secretariado Provincial de la U. G. T., tendrá lugv 
una saris do actos en les pueblos siguientes:

Hoy domingo 17, diez mafiana, BU-I Por cl Partido SosIaUita:
ÑOL; cuatro tarde, REQUBNA; diez lar; por el Patudo Comunista: c a i^  
noche, UTIEL. 'Manzana; por la U. G. T.: Joaquín A "

En estos cctos tomarán parte: cU (secretario Defensa),
Por cl Partido Scclallsta: José Martaj

Segrelles; por el Partido Comunista: | --------
J. J. Bscrlch; por la U. O. T.: 31. La-

Hoy domingo 17, cuatro tarde,fucuto (secretario gcaeral).
CtJDIA; diez noche, ALBERIQL^

En estes actos tomarán parte:
Por Cl Partido Socialista:. Ao«ow*’

Próximamente

E N  E S P A Ñ O L

siciODcs» encaminadas a favorecer el pueblo lfi>re. 
desarrollo de la producción agrícola» ai| Su honor y su ocnslgna es morir cem- 
mlsmo Uempo que se cimenta, con el batiéndole, y  antes que ser ecclavos y 
apoyo económico que significa cl no co- Juego de parásitos, morir ma:iando. 
bro do rentas, los nuevos rumbos dell Efi Valencia hay muchos que no sien- 
campo español. Ubre do caciques y usu- ten la guerra; sólo precuran hacer el bur­
reros. gués y el scAorlto en los bares. SI verda-

Con esta nota damos por contestatíaa!'í®>^«^^ fuesen revolucionarlos, ni c-U 
cuantas consultas se nos hecho de’ âsta emboscada, que no solamente se 
distintos lugares c informamos a ûs bares,
que tengan alguna duda sobro estei |Por qué no se toman medidas tejan­

tes? Hay que tomar medidas serias y ce­
rrar estos locales infectos de enemigos 
del pueblo. Lo mismo hay que pedir res­
ponsabilidades a los ocultadores de las 
subsistencias. |

Con la unidad del pueblo conseguire­
mos acabar con esto» camaradas. Tome­
mos el ejemplo de Asturias. 1

Marcelino CARDONA

[Iniii fie I  imMi
Hoy domingo, a las G do la ¿arde, coa inter  ̂

vención do loo compañeros
J U S T O  R O D R I G U E Z

De la Comisión Ejecutiva Nacional de la J. S. U. 

J O S E  R O S  

I^el Comité Local de V'alencia

Finalmente se proyectará un film soviético 
Por la mañono a las 11, en el exterior, cctucrá 

ia Banda Municipal

Por Cl Partido Soc^ausw.
Hoy domingo 17, diez mafiana. CHl- Huerta; por el Partido Comunls**-^ 
á; cuatro tarde, CHESTE; diez noche. Uribee; por la U. G. T : Ciauau» 
rRARROJA. ehk

ULTIMA S EMANA
Carmelita del Río

Amalia de Isaura
Miguel de Molina

en O  L Y M P I Á

/ÍAD/O F/im
P£iO DU<f¿/dV  

A  TO D O  e O lO ñ

"k itm m cm m ifofrü Tca /

GAFAS
MUY BIEN Cru miere

VA
aiB ARROJA.

En estos actos tomarán parte:
Por el Partido Socialista: Luz García; 

por el Partido Comunista: Vicente Arro­
yo; por la U. G. T.: Angel Giménez.

Hoy domingo 17,
TENIENTE; diez noche, XOCAai«^  
TE. • .>

En estos actos tomarán pá**í®'
Por el Partido Socíallst^ 

Fernández; por el Partido Com ^  
ü. 3X. Fuentes; por la U. G.  ̂
puzano (secretario OrganizaciónJ-

Hoy domingo 17, diez mafiana, L I 
aiA; cuatro tarde. CHELVA; diez no 
che, VILLAR.

En estos actos temarán parte: i
Por la U. O. T.: Enrique Domínguez;! -----—

por el Partido Socialista: HcvMln Sán-j .
chez; por cl Partido Comunista: Joüo' Hoy domingo 17. cuatro 
Mateu. U-ANUBVA DE CASTBLLOI*.

noche, T. DE VALLDIGNA
En estos actos temarán P**[̂ *wtc:a**

\  ta úiUmóL sensacídri
^\ba í lúWe cjice se UfUéL 

%l micado

' f »  oíTi/íBĵ g- m F

n i A L T Q
/l/CrA: .

y  fT¿' ¿/rjTF

Hoy domingo 17. cuatro tarde. GAN -------- ,
DIA; diez noche. SUECA y CULL-EKA.^Sánchez; per el Partido 

En estos actos tomarán parte: ^orlano Allende; por la U. G*
Por cl Partido Socialista: Eduardo salcs. *

BttU; por la U. G. T.: V. Navarro Aram* --------
bul; por el Partido Comunista: Ange; . mm®*
Gaos, : En cada localidad se

- ■ ■■ ■ llatnmente da acuerdo los P*'
, ¡nes que tomen parte en d« ^

Hoy domingo 17, cuatro tarde, AJ -̂.ca la preparación y mejor o »  
GEMESI; diez noche, PUEBLA LAK-.mlamca.
GA« i ^

En estos actos tomarán parte: 1 El Ccmlté

Hoy domingo 17 octubre
Despedida

Carmelita dcl R*® 
Amalia de Isaur  ̂
Miguel de Molio®

en O L Y M P l ^

.fO

TEATRO ALKAZAR. — Compañía tíeíGRAN TEATRO.—Viramos esta noclM; 
RfkftnnrMhipr Xffljioiits. Ruiz. y El cuer\‘0» en español.

Mañana lunes: La estrella del M&o. 
Un Rouge, y Una chica ln soportablê « 
en espafiol. Í

3LTÍSO.—Desfile de pelirroja y azarlela 
la Vra /tesa, en español. ‘ j

Mañana lunes: Camada de tibaré '̂'
.IIALTO.-La interesante peilcuia Ei ca- ''

fé de Poidavia. Completemdo progra-, AVE.^IDA.—lodo corazón, y La locofs 
ma otras películas cortas. de ghangiml, eh c^afiol.

Mafiana lunes: ¡A reír! ¡A  cantsrl| Mañana lunss: Ln tljm fresca y 
¡A gozar! El bailarín pirata (en co-, Joaquín Murrlcta, en i 8*.auol. 
ores naturales), por Charles CcUins;GOYA--A:wfiure a su ma^r, y Cuss-is/iv.3 “  _ '» *• »•- -I 1a« dr«i í*n cana.

/ M

<1EÍ

.■I- . t i © Archivos Estatales, cuitura.gob.es



/

Unte el in v ie r n o ,| fm p o r t a n t e  r e s o lu c ió n  d c l  M i n i s -
yjveres a  M a d r id  fe r io  d e  T r a b a j o  y  A s i s t e n c i a  S o d a !

INFORMACION NACIONAL
NOTICIAS DE MAOniD

pocos áiQ5 para que se cumph 
U.i ¡lio de la heroica resistencia de

^jUtrP^ f/io iiwinao
la ayuda 

r  mrnbaticntcs di

el oño
iadfid̂  l nuevo tnvunio, duro 

preparo para la capital de 
t̂jJkÉira. El frió se combate mejoriiaibHca,

■ vcL a,» está nutrido, por lo que hay 
r h

civil que

maxwia a los 
del Centro y a la 

aun, Por diversas 
a pocos metros1'^^gffi t̂neuentran

fjfMíf fué desde el primer momen- 
•'SSLm eon los defensores de Aía-

Ei Partido Comunista y la unidad
Pide a sus niHitantes la más estrecha

Otro iiesGaiaiiro de las laeeiasas
la C u ^

e n  la  o r g a n i z a c i ó n  C o o p e r a t i i / a l  colaboración con todas las {Fuerzas antifascistas! ültlmAs operaciones, espcclalmento

Después de los oembaies llbr&dos en el| la  sUuacién de los rebeldes en — _. 
aorta del sector del Jarama y en la Cues-ka de la Reina es por deonás peUgrosoJ 
ta de la Reina, la tranquilidad toa v ĵelto Con EoieOa no tienen más que una s<^ 
 ̂ recocer en estos sectores. Los rebeldes comunlcaclén y ésta estd b^da por

pleto, no sólo por el üuego de nusÍBtrasl 
ametmlladoras, sino c.jnjién de nuestros;

Jf campesinos, en diversas oca- 
Aon enviudo camiones y wwiio* 

^ ¿ ^ 9Ísteres, Una ves mds tes pedi- 
í f  a$e ayndcn, como verdaderos om* 

qne son, para que se estrelle 
¿hícismo en tos campos del Centro, 
f^t^ífon a partir de los diversos 
jfyjf lavante los camioues eargâ  
2 ^  lo necesario. Que a Madrid lie- 
¿ í í  aliento del resto de la España 
&> y..éspeeiahnente de Levante, en 

efectiva. Que $to sean palabras, 
que unan «td.r y más a hs 
con los luchadores. Los 

^Sts 0^ defienden nuestro suelo 
!«'<wíé» e.rtraHjera, que luchan 

^apíéstor al fascismo fn/cmaeío«a/, 
da caciques y usureros, títerê  

¿  los sacrificios y no han de

ilttrcs o Madrid, romo en otras ora- 
nfít. Que los saludos que porten los 
^nes, sean aliento y ¡a realidad de 
a0 «TNt/(i efectiva.
£/ invierno es duro en Costilla. Ma  ̂

IUhc que ser atendido eon el mis- 
dtJnpflu que ponen sus defensores en
hfifderh.
Ist campe.tinos, no dudamos que se- 

cumpliendo eon su deber.

El Ministerio de Trsba>o y Asistencia 
Social acaba de tomar una plausible rO' 
roluoión en miseria do organización 
cooperativa, cuya trarcerjdencia, bajo el 
punto de vista de la unidad en la organi­
zación del campo espafiol, es extraordina­
ria.

Trábase de hacer cumplir la disposición 
del artSoc.'o «egundo de la Ley de Coope­
rativas de Consumo, que establece que 
no puede limitarlo la admisión dcl nú- 
W ro  de socios a una Cooperativa ni **es- 
'taturlamcnle ni de Ŝ eobo, y que serán 
aanclcnodas aquellas entidades que In­
frinjan esta difpcalclón legal, que cons- 
titu3«  uno de los principios ts&rlcos de: 
naovinilento ccopcralivo en todo el 
mundo'*.

A pesar de que tal medida de buena 
organlsoclón otoperativa podría oonsltíe- 
rarse secundaria en tieoipos normales, 
ella adquiere en estos momentos de cruen-, 
^  guerra una alta significación pc- 
liUca.

Trátase de apii03i‘ la bueos doctrina da 
!a unidad a través de la organización, 
oo<B}eratlva, evitando que los partldcs po­
líticos o sindicales malogren esa indis* 
pencable unidad con la formación de

Sociedad Ccops- 
rati\ a ds Campesi­
nos ij Cooperativa 

Naranjera
ROTOVA

L u n e s  ¿ ÍB  18 d e  octa-^  
b r c t  a  la s  G d o  l a  c o c h e ,  

g r a n  a c t o  d o  o i ie is - ' 
t a e l é n  e a r o p o B l a a

Intervendráe Xtys camaradas 
V ltJEK Tra  A L C O V E H

•- Y -
J U A N  D A U T 15T A  FE IT IIT
de la Federación Provincial 

Campesina

Madrid.—Si Buró dcl Comité Provincial 
del Partido OomslnisU ha publicado uno 
circular en la que da cuenta de que di­
cho organismo ha podido comprobar que 
l̂a unidad entre todas las fuerzas anti­

fascistas de 1¿ capital de la HepúbUca 
gana cada vea mejores posickees**.

Se oonemlula de esta actitud ds unidad 
y resuelve Intenslficir sus etfuerzos para 
^udar a vencer todas las diflctiltodes que 
«In  exifian o puedon surgir y recemen- 
dar al propio tiempo una vez más, insis­
tentemente, a todos S’Us mUiienteá que 
donde éetOB se encuentren continúen po 
niendo a contribución eu más abnegsdo 
trabajo en pro de la más estrecha colabo­
ración de les fuerzas anttfascistaa.

**EJ Sor se congratUr'p. de es­
fuerzos de rodea los pirtidos y os^xíza- 
clones antifascistas j^ra acabar co£ to- 
dfie ks diferencias que puedan existir en­
tre ellos.

£3 deíeo de disipar esos recelos er al­
tamente loable y nos ccmplocc oontrlhUur 
a tan buena ebra.

mino cloro y recto. T  eee camino no es 
otro que el del frente antifascista, el del 
Gobierno de todos y pera todos, con un 
programa que a todos por igual obligue.

Dicen los ovadKdos...
Madrid.—Cuatro ev-adldos del Clinico 

han manifestado que huta hace unos 
(has no supieron k  toma de Beiohite. 
Los Jefes lea dicen que la falta de no- 
ticiu de Aragón obedece a un fuerte 
temporal de lluvias que dificulta lu  
comunicaciones.

Han raaniícaUdo 'gufJmente que en 
la zona facciosa hay un régimen de­
terminado: tinos dicen que cuando 
triunfe el movimiento, se irá a una res­
tauración: otros, que será una dicta­
dura militar, oon Franco como Jefe de 
Estado, y otros, que se imojantari un 
régimen faeclata, bajo laa mismas nor- 
moe (}us el italiano.

«Lo único que puedo .Ylnnar—dice 
uno de ios evadidos—es qur aquello es 
peor que la tiránica dictathira.».—Fe- 
bus.

umaao con la zarznacion ac «•
Cooperativas subordinadas a sus desig* f̂ ôeperativas Agrícolas, para la provisio^
ni03 pirticu’ares e intereses extráñeos al 
contenido de &;:peraci6n económica que 
debe prevalecer en la constitución de la* 
Ocopsrativas. La re30luci¿n es dc^cmen- 
te trascendental ante su i4})lcación en el 
gran movimienlo agrario cooperativo que 
mrge en el campo bajo el amparo del 
decreto de Coeperativas Agrícolas dado 

el Ocblemo del Frente Posnilar con 
fccl;a •? de cgocto ¿el corriente efio.
. ¿Cómo re arregíTria el Gobierno parâ  
Itinicr en cada pueblo con cinco o más 1̂

coata

de abonos, sémlUas. créditos, maquina­
rias, sumlnUtics, etc., euponiendo que la 
V. O. T.. la O. N. T., los Partidos fiocia- 
Usk, Oomuniifd, R^ublicano, etc., or­
ganizaran cada wxo £u CoeperatiTO, 
trorgrediendo evidentemente d  c^^tu 
que ha gtiiido la legislaclén oooperaova?

¿Cómo puede admltirae que existan

A B Debíamos ser—tai es U gran 
ejemplaridod mundial de nuestro caeo- 
el aglutinante pira todas las organiza- 
clones obreras, cualesquiera que ¿ean su¿ 
modalidades de lucha y de ideaiio. en 
una acción conjunta antifascista. Pode­
mos llegar a cer. en cambio, por la ruta 
emprendida, todo lo cmitraric. Y  si no

Udadea y cinco gastos generales de
ctooo <1* gran &od»-

rois d aquellos ataques sobre nuestras 
posiciones desarrollados por i-aiciaUva 
del ejército invasor.

Para dir una idea aproximada del que­
branto Un grande que los rebeldes han 
sufrUto en estoj eectores. podemos cdlr- 
mar que todas sus actividades están de­
dicadas integramente a retTganizar sui 
eCéc’tivos y a recoger los mucr.os y herl- 
nuj que en interminable caravana de ca- 
M^^es y aun de coches ligeros son con­
ducidos a los lugares de retaguardia.

I>urante la mafiana de ayer nuestras 
baterías han bombardeado con inten­
sidad el sector de Sesefia y el de Ctem-

lusiles. • ■;
Los facciosos intentaron ayer madruga-̂  

da enviar dos convoyes a los rabélcM'el- 
iuados en la Oucsta de la Reina. Las doo 
veces fracasaron. Nuestras smctrallado  ̂
ras deshicieron el primer convoy, d i^ r«- 
stndo a los soldados que lo formsbon 
protegían, y la segunda ves fpeo^ in-| 
tentarcsi salir a la corretera ante el* fue­
go de nuestras armas mecánicas.

En los demás sectores del frente del 
Centro, tranquilidad absoluta, |

En los cercanías de Mhdrid también, 
bobo colma, y únicamente en las prime-' 
ras horas de la m f̂tano nuestras bate-t 
irü hicieron enmudecer a los caftoaes del-

pozuelos. Los cafionrs rebeldes apenas 15'5 enemigos, que diepararon sus pro-; 
si han contestado a los disparos de yeetUes centra una de los hanáartas más 
nuestras piezas. Ipopuiores de Modrld.—Febaa |

Información de BarcelonaP
La honradez de CasaSs H  señor Oompanys recibió después olí 

Iks periodistas y confirmó Iss pslabras'delj

s » .  invitado por el Ehnpeiodor del Ja-Uietlnia «*.© «&? alas
te. diciendo *‘No quiero ir a ningún país 
fascista.**—Febus.

Q1 Sr« Cosnpsnys a Volenela

Baroelono. — sefior Ayguadé, añadiendo q « í  en

Víctima de la metralla fascista ha 
muerto gloriosamente por la patria 
Femando Lorentc, del Cuerpo úo Asal­
to. El entierro, verificado ayer maña­
na, constituyó una sentida manifesta­
ción de pesar.—Febus.

ün amaos del pueblo

mentó. és‘e tíebii bastarno> como llams-'talzas Reales se está formando el Mu-

Ayer mañana estuvo en la presiden­
cia de la Generalidad el ministro de la 
Repúblisi Sr. Aygsodé, quien ha invita­
do al sefior Componys a ir a Valencia 

Bn el anaguo convento do los D«s-¡psra entrevistarse oon el Jefe dcl Oo-

<̂inf>f> Gooosratlvaa en cada prjeblq to-Í^ a la rcCexión y al ^ntidodo la más j«o del Pueblo. El Interior del eonven- 
«  -o  ̂ -tcnsckn'.c respcnsablUdad, *---- ------------------  •- -------------  •

Precios de les producíais agríeoíais

A R T í C r  L O S

Alubias garrofó............
Pimientos encarnados...
Pimientos verdes.........
Tomates de huerta.......
Tomates p^a conserva.
Berenjenas.................
Uva moscatel..............
Uva negra. .•••••••• .
CdMlas. ....................
llelonesteadrales........

Preciw» fjr 1
Prado, «a di tampo ^

Kilo 1.00 a 1,35
— O,So a f,oo

0,50 a 0,60
0,35 a 0*45

— »
— 0,70 a 0,85
— 0,50 a 0,80
— 0,40 a 0,50
— 0,16 a o,iS

Docena 18 a t i

rrccio» ea abaito»
pe»*ao

a 40

Valencia, i6 de octubre de 1937.

cual gravitarla forzoeament€ 
dd los campeacos?

¿Cómo se arr^iarta el Goblemo pa­
ra trannferlr si oontrd cooperativo ci 
molino harinero, la bsdega y la fábri­
ca da aceite qdo enjetan en cad^ 
bk>, cuando se hallan constltulifóz 
co Oooperatlvas ?
< El atentado'poliüoo qtre rtJ>Tí3cms- 1 ii a »» 
xia la fohAcltu db muehsa caopgra-)g.^»Jg. 
tWss ̂ agrícolas fin ita riáMfio pulF.o. d 
el absurdo ecpxá^o qg* Oe C ^  
ilva salvado eós (V ratfñctfiión
del cumplimiento d* la ley per parte 
;úé la  resolución miníMerial qua tvî  
vMUpa, cuya aplicfip'An os l)i 
zaclón de Us Cooperativas ag^SoTa»  ̂ ^
vlgUajón, sin duda, los Ministerios deXa TU «a

*Ca3tUli Libro” : Pura ganar la gu«-

Ixemo.
El señor Ayguadé ha dicho a los perio* 

to 80 halla tal como lo conservaban las distas que cumplk con erta vlMta un ec-, 
monjas, sin mái dccpcifeotos que los cargo oficial. Añadió que la dtada cntre- 
realizados por las baterías facciosss.lvista era ccntlnucción de la que secele- 
Sólo en el ooro de la Iglesia han caidoibró en Barcelona durante la estancia de

na. para llegar a la unidad, hay un ca-cuatro proyccülcn.—Febus. [señor Negrín en nuestra ciudad.

NAVARRO RUIZ ^

Unas horas con los so ld ad os

p  M H il l i
L.\ PROXIMA SE:.IENTERA

dedica toda su atención a este importante

Agiioultm*a y de Trabajo, reiponsabWs 
de su legaKzación, de acuerdo a lo qué 
dispone el deoMlo dal 27 de 
prohibiendo «l funclonamifiito dd tqpjf- 
Uas Cxfperatlvca que buyitado la Uy 
y cubriéndose con el rótulo da talé» 
Cao-peratlvac, pretendan ocnsclidar la 
desunión en el eSmpo, formtcáo Cao»' 
perátívas s*údlcklcs o de pattido

Los lineas paralelas de los árboles se 
ciervtn ame el auto, que gime al micha- 
ogr las hojas otoAalts y abren su vér- 
tkc para pemiRlmos el poso. Luego 
vuelvrn a cerrsjae. A  lo lejos, en la 
esmerilada oemltransparemia del ama­
necer, se dibuja un horinontc libre y 
aztftádo. X  vamos haqia él.

La carrera  se retume com  ̂un con-

ht *a scmeniera
®*éeaandüs existentes y teniendo en 
JTO las postbUidadrs de les tronsper-

prohiema, procurando aumentar los fc-ins tógtrcldáf‘db'lá'g^Jerra’ -nó pucdenftbraioníata de cliw. Esóeioém’
.! L .W i. «1 .la rd a r  v ■■

hojas secas y amarillss del otoñó caá- 
ton a la madrugada. Kos detéoemos en 
el remanso de un valle. Tiendas de cam­
paña, blancas, grísea pardas, acá y 
«Uá. Los galles—¿cuántos?—Imitan el 
dotgarro ds un clarín, que ha taladra­
do el amanecer. Una bandera tricolor 
pene su grito poUciomo ante el ciclo 
ensangrentado.

—Descendemos del coche

cursos de que los criaderos disponían nor-¡ tolerar, ni mucho menos-logollsar y os 
mkl&iélittrFoSIbiéñiéhté'cff llará'una lm*.[timuiar oflclíUmtnte el ahcaéamlcnto 
portación de maíz, que completa las dls- de la divlzlón en el campo, 

la Dirección General ds Agricultura posibilidades dcl interior, y cuyo grano]
2 ^ ron actividad, encaminada a la'sc?á distribuido en todo Levante, proper-^ -  5 Z  ^
^élrtribuclón de los extstenelfis de cionalmente a las necesidades. \t CCCruCl OI l  t  lO ¥ !tl*
jjwpara la sementera, en relación con 1 * 2 ^  ■

%asiTAs AL MIX1ST20 j C ! 2 j \.íini¡?SSín3
En a mañana de ayer han visitado ali Grandes asam!>!cr.s naranjeras que se 

-*^ién ce procscle per la Estac:ón Asrical uni el Snbseeretarlo'celebrarán lô  dia.s 1?, JO, 20. 2i y 22
■*3*1 de SemlUa tíc siembra al re- Economía úel Consejo de la General!- ,icl corriente mes, en los pueblos sigaícn- 

trigo Mcoiana. que los agrículto- y Dbcctor general de AjrlcuUura de tes:
^wsntlnos han solicitado, para tí plan Cataluña, taluv.erca lar-o rato ha- Día i3. c:i Roto\»a, Rcnipcxcar y Real 

cosechas. Iguaimente se rfL«. blando sobre los diversos prooiemas plan- Jc Gandía, en loá que tomarán parle los 
guisantes d? siembra, para en la actualidad a lea campesinos’camaradas Petit, Melchor y Gadca, res-

fietsos
>cudicr.ic. |de la España leal.

^ También visitó al camarada Vrlba
PAILA EL GANADO DE EN- -ciicrol Rlquohn?.

CC2DE I
>^»tocu¡»ci(:n del m e r l o  es P e  S o - W ¿ ^

y mejor aprovechamlemo da los!
cam pesino y el

pcc'uvamcntri
Día

engorde del ganado de celx>. 
*'*°*cri{ln General tíc Canaderír E s t e c h o

oto

19, en rotríes, Deniarjó y Villa- 
ôngb. tomando parte los camaradas Pc- 
h, Melclior y Gadea. respectivamente. 
*os camaradas Melchor y Petit.

Día 21, en Benifayó, d  camarada Mel­
chor.

Día en Raíclcoícr, que hablará cl 
'."■ 8 rada Melchor.

Día 22, rn Beilrcguart, que hablará cl 
camarada Peti!.

Din 02, en láalmuz, que liablará cl ca-

mf, disparé la ametralladora y luego le 
vi volar torp^entc, tambalearse y per­
derse a lo lejos. Debió de caer muy pronto. 
No pedia volar.

Silenciosameme, estrechamos su mano.

I I  p e r ió d ic o  m ura l
1 Salud!
Ayer, un viejo labrador, encogido, tri^ , 

labora las tierras lentamcnie; Dos boSi- 
quülés, entecos,-fiooKrmi^uiiurtigricoÜL

íjSíl?... sjSSlf
Capítol 1937

^Pocláculo del 0*10 Muy pronto

Oíd MuJua do Maos-
"‘'s "La Confienza"
th>s ^ tedra los macs-
0̂  Valencia, socios y

^  geae;-al cx-
celebrará

eua^®®*»í«2o, día 17. a les 
t*-de, en vjío de les 

^ 0  Si! Popular Valen-
Emilio Caatclar.

 ̂ trascendencia da leí 
*e encarece la 

tsAiegü— secretarlo, Viccn-

Gracias a la m a^Zca recclcoclón 
obtenida el ZO de sepU-embrs ca las'marada Alcover. 
granjas colectivas, lea campeaines han; .y  un gran acto que ?c cclcbrari en 
vendido f l  Estado carca de cien millo-tCocairente, el día 21. a las nueve de la 
nes de puds (15 mlílcnrs da qulnta-jn^cijj  ̂ en cl que «omariu parte los ca­
les) de trigo, o cea cosí des veces más jn-radas Alcovcr y Pciit. 
quo cl afio último. El transporto de tri­
go a los puntos de compras sigue la 
progresión siguiente anual: 20 de sep­
tiembre de 1985, lis grsTiJas cotoctl- 
lvr.3 y 103 corapesiros hablan entrega­
do 1.7CO.OOO quintales al contado. En 
ia mioma fzcha dcl año siguiente ha­
blan entregado 3.520.000 quintales, y 
esto nfio, sobre una recolección de 16 
millones de quintales, han entregado 
ya 6.960.000 quítales. 1

Trenes enteros do mcroancl&s Indus­
triales van a las aldeas al encuentro 
ds trigo vendido. En el tercer trimestre 
de esto afio fueron cspocialmente reser­
vas para la compra do trigo, mercan- 
rias industriales por un valor ds mác 
fe 500 millonea áe rublos, o sea clncc 
*/ecc3 más que el aflo ú.timo. Entre os­
tra morconclM sa contaban 18.000 au­
tomóviles. 100 millones de rubíes de 
tejidos da algodón, 140.010 btclclstas,

Cojnpra de ganado
Depórito Cs E'bscnta núzn. 3
La Comisión de Compra da es­

to Depósito, instalada en cl an­
ticuo Cuartel tía A’giróa, cd^ul- 
rlrá ganado mular y caballar en 
los días martes y viernes ds ca­
da semana, siempre que éste re- 
una las aptitudes necesarios. Es­
tará comprendido entre los cua­
tro y doce afics, con una alzeda 
no Inforior a 1,48 metroe; efec­
tuándose el pago dil ganado que 
80 adquiera al contado, estando 
sujeto el miemo al descuento del 
1.39 por 100 por Impuesto de pa­
gos.—El Jefe tío la Ccmlslón.^

P L Y / n P J A
^ U los  Públicos -  U . G . T .  -  C. N . T .

■ [ > 0

lunes DEBUT dcl oran es?»8Ct¿cuIo ¿a 

Y F I M  D E  F I E S T A

RUly Wells and Brothers 
Doln -  Camiiín 

Hermanas Torres 
!»ta Ruí2 y Rosarito Guerra

programa bonitas películas

Ministerio de De­
fensa Nacional
Lea obreros especialistas de las In­

dustries metalúrgicas del Norte que ha­
yan sido evacuados y que no estén su­
jetos ni 83TVÍCÍO militar activo, pueden 
colocarse inmediatamente, pues so nc- 
zesitan sus servicios en las foctortas 
navales, en lea tolloros do acronuUca 
y en las fábricas dedicadas a la pro­
ducción da armas y municiones. Para 
:ocscguirlo, deberán formular ineian- 
da, en la cual consignarán el nombre 
y  le» do3 aptíUdos. ofloio, tallerea en̂  
que hubiesen trabajado, cen expre.itón 
1.» culi hn hUo ol úKInm y cl sa.avio nlll' 
uágiiaJo y T u rvo pcxtenecian.i
Des i uh g .v< a la t5ub>|
;^:cr;iir1a da ea Volcncn.

/itK \

SoIcTatTos dol puobEo
Cuatro soldados nos rodean,
^¿Dónde veda?
—A ningún aillo. Venimos sin plan, 

sin pregrama. Vamos... aquí. Aquí, sin 
saberlo. Queremos convivir unas horas 
oon los soidadOB, con zuiestroa herma­
nes pr<^l!Ct03,

—Vtíild
LMiramos en una tienda de campafia. 

Diez, doce soldados salen fuera, por­
tando unos cubos llenes de agua, y se 
Invan. Otro, se afeita ante un diminuto 
aepejo. Otro, te estira y encoge, rltnü- 
casnecto, en la dlacipUna de unos movi­
mientos do gimnasia.

—Hay quo mantenerse ágü—nos di­
ce—. Hay que mantener la elasticidad 
de Ins músculos.

Era maestro do escuela en un pueble- 
rito castellano. Vino voluntariamente. En 
bs horo3 quo las faenas de la campaña 
!e dejan Ubres, enseña a leer a algunos 
sempañeros. Otro, nos dice:

mí me ha «desasnados. Yo no sa­
bia leer ni escribir. Me ha eiiscñado en 
dc3 metci. Ya iw  las corlas tío mi madre 
y de mi novia. Nadie se entera jti de le 
que nos decimos. Ahora es como si estu­
viésemos hablando, a solas, en un rincón..

Rebnos todbs. El discípulo arroja, sobre 
:l maestro, un cubo de agua fría. Es una 
ducha do campaña.

Luego vamos a ver el periódico mural. 
Un grupo nutrido de soldados nos acom­
paña. En anchos pliegos, las máquinas de 
sscribir han trazado—violeta sobre blan­
co—las últimas noticias de los diversos 
frentes. 8s oomftita la noticia, sensacio­
nal, del momento: nuestras ametrallado­
ras, nuestros «moscas», nuestros «chatos», 
han abatido doce aviones enemigos; doce 
pájaros pardos y negros del crimen y de 
la cobardía y do 2a traición.,«

—Yo—dice un muchacho cetrino y re­
traído—tiré hace unos dias un pajarraco 
ide esos... Estaba en cl írcntOi voló sobre

enemigo enfrente, i  nay que apiastano. 
No sabentos más.

—i Esa retaguardia-Hxmtinúa otro sol 
dado—debiera aprender de nosotrosl ¡De 
nuestra unidad!

—¿De qué les ha servido—añade un 
tercero—discutir y dteputar por íutcseui 
a los de Bilbao y Málaga, si luego «viníi 
ton los otroiD y »e perdió todo?

Tres soldados, tres soldados del pueblo, 
ante la muda elocuencia de un periódico

meros d¿s de la pxóxioia eemana îrá al 
Valencia,

Ha teiminado diciendo que poslblemen l̂ 
te lo acompañará algún ótmsejero_eñ.F4i 
viaje.—Febüs.

iñ. la cároelt
En el Juzgado se ha reclUdo una quê v 

relia del Ayuntamiento de Bareelona' 
contra un tendero Bamado José Rigola,« 
al cual ce le habíoii impuesto multas que j 
ascienden a unas 35.000 pesetas, que co! 
ha satisfecho, por vender gépe^ a pre-! 
dos más altos que el de tesa.—Ftíms.^'/

CrfiateBsa dol fiatolo * *
Hasta la hora presente y a consecneî '̂  

clq del bombardeo de acteacoobe hablad 
en el depósito judicial dies mueréos y ' í ^ !  
tos de otro. ^

Han sido indentifleados los cadáyew.de 
Antonio VBa Sarre y su hija An^ia,^ 
que perecieron al caer ui^ bomba en^nai 
barriada de caces baratas.

Ambos cadáveres quedaron oocgjleta-* 
mente destreeados, reoogi^doee trcíios a 
c»a distencta de cien metros del lugt^ 
de las esploelones.

Los heridos soa 21.—Febus. .

Los de la  ̂ 'qnlata ee]i:jt2BC.‘f
(La Policía ha dado conocimiento ni 

Juzgado de la recogida en una ortefet^ 
>uu1c6 sobres dirigldcs a las Corltcs de, 

Ja  RepúbUoo, en los que'seVmi^ulaá ajnc<i 
nozas contra determinadas persc^s^ref 
bus.

Hoy, '.cl tractor, po^nie, fuerte, rumoro-mural, acaban de ofrecer a la retaguardia

-

4|«e se dhrleria
. >

Se ha vUto una causa cmitra José Tor>* 
ncr, 3x>r venta, clandestina de Jabón a 
precio excesivo.

Fué condenedo a cuatro meses y un 
día de arresto,

B1 aoAor Martínez Barrio 
lesionado

Cuando <e dirigía a Barcelona tí señor. 
Mar:ínez Barrio, al llegar el ooche que. 
lo conducía al sitio dezMmingdo Questa* 
del Orda!, a 26 kilómetros de Bardclo'naj 
en im rápido viraje el ocohe paUnó 7 fué 
a caer por im terrapjén de quince metros 
de proCundidad.

£3 señor Martines Barrio resultó oon 
numeroíos contusiones, todas ellas cali- , 
flCEdas. afortunadamente, de leves, ¡

En este miaño lugar sufrió otro aocU¿ 
dente análogo el señor Ayguadé.—Ttbusr

íimplBDdo y engraeendo tí cafién. ¡Que foocloae Mcn, que apunto al pecho co­
barde de los invasores con preciaién!

' \
so, sobre la fertilidad de la campiña. Al un magnifico ejemplo de lo que es el ar* 
fondo, máquinas de labor, modernas. dd-!ma mis eficaz para la victoria: la unidad. 
Giles, eficaces. \

¡Aquí, la 97! El Presitíente de la Repú-liPrAafiraefoft! 
bllca, grave, refiexivo, mira a los soldados ' ^
tras la serenidad meditativa de sus ga’ 
fas. Equilibrio, setcnidad, ponderación.

(Querida madre: estamos muy bien...
Esta es la primera corta que mí mano 
escribe... Quiero defender a España de 
los buitres extranjeros...»

Uno mano anónima ha escrito tms 
cuarteta:

«Estáis deshaciendo a España 
con la bomba y cl coñóm 
La reharemos nosotros 
con cl martillo y la hoz3 

El marino, el soldado, .el obrero, el In­
telectual, en apretado grupo. Cuatro s 
dos puntales de la victoria, de la paz, de 
la futura edlflcaciún que ya se inicia. 
Cuatro pilares fundamentales para cl edl 
flclo social quo hemos de construir con 
la voluntad y el esfuerzo de todos...

—Así, así—comenta un soldado—, asi 
debiéramos estar todos. Unidos, apretados 
Como estamos en el frente. Aquí no hay 
partidos, ni ideas, til nada. Sólo hay tui

Otra vez la perspectiva cáhda de loa 
cafés, de loa cines, de los teatros.

«iOran éxito, grita un cartel, de ia 
cultural rumblsta Estrellita de Plata!»

«El éxito cómico del año, vocea una pU , 
zarra, es la gran poUcula do Laurel v ; 
Hardy...(»

«Los mejores pasteles, clama un rótulo, 
son los de esta casa.»

Varias camaradas transportan unas ca­
jos de municiones hasta ios camkmos. que 
esperan impacientes, y se pierden, una vez 
cargados, en la lejanía con tí resoplar de
sus pechos potentes; otros, engrasan y ^ puerta de un bar, ante los vasos 
limpian los cañones; aquellos, disponen cerveza, dos hombres discuten: 
las ametraUadoras para íuncjonnr con ci —¡Es inútil todo lo que me digasi ¿Vas 
i^r*e>^de 5^  «mensajes»;^ estos, revi- a c^pararme el partido A con el partl-

A.

líiK

r%

■SI®!

Cl periódico mural. Noticias  ̂ UiíormacloqvSi entura poi^ los sqltígdofi 1

son cuidadosamente sus fuaUos, re- ck> B? 
cuentan las granadas, disponen loe pro­
yectiles. 

iPreparados!
Vértigo, rapidez, actividad. Q sol. un sol 

frío en el frío de A  mañana, frío ya de 
invierno, quo pone diamantes de escar­
cha en la hierba, ilumina la escena. Com­
pactos, unidos, apretados, en filas homo­
géneas y imánimes. se pierden, a lo lejos, 
unos pelotones de soldados del pueblo. Los

En. la mesa Inmediata—corbata, cha« 
rol, cachimba, «elegancia»—, un sefio:̂  
rito se frota las manos satisfecho,

Pero... no. Puedo el «señorito» desen*, 
gañarse. El frente de lucha nos brinda su 
«ejemplo, y la retaguardia cierra y aprle* •

cíárinés'dtógamVeiTl^^ compactos y.
na... Regresamos. Otra vez la población, unidla. Y cl triunfo será nuestro.

Lír ico ESPSCTACULOS PUBLICOS 

U. Q. T. - C. N. T.

MANANA 
L U N E S

E S T RE NO de lo dliverfldla película

Vuelto otrás
q I re loj

y Goor0e Barbiar

© Archivos Estatales-, cultura.gob.,es
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El Comité de No Intervención volverá o reunirse el martes
La  retmíén del Comité de Ko Intervención

Texto del discsiirso del delegado francés
El alemán Ribbentropdo No Interven- que el Ooml% ha sido ya> informado. Esta

'món ha quedado reunido a las ctnoe de 
la mañana. SI toxto de la declaración 
Ihecha por el señor Corbin, en nombre 
cfifl.Gobierno francés, dice asi:

“81 los Ocbiemos francés 7 británlcoi

retirada debe ser efectuada en el plazo 
m&s breve posü}le.

6egundo/- Îxunediatamente después de 
que las comisiones internacionales edcar- 

.j. , ^ . i«adas de organizar y controlar esta re:i-
gdieron al presidente del Comité de No en vias de ejecución que se encuen- 
;:&íen'cnclón que convocara nuevamente w  tesis semejare a la de Italia, y

Después del discurso de lord Ply- 
mouth y Corbin y Grandi, el delega-

LAS MANIOBRAS FASCISTAS Un violento ortículo de Lloyd George
I

Lo historia considerorá o ln, 
gloterro como responsable 

de este f r a c a s o

PARISi^ka dedarixión dfl embojodot de Francia en Londres, M. Corhln, 
hecha ayer mañana en el Comilé de hs Mueve, esta clara. Más clara y fuerte athi 
. f h  requisitoria de Maisky contra la farsa de la llmnada política de No Inter* 
vencióií, Francia pide que se señale un plaso breve, y dice que pasado ese plaso 
recabará su libertad de acción, Francia insiste además en la necesidad de estn* 
bleecr una proporción en el retiro de ¡os conibatie$ites extranferos, Preetsamente 
sobre estos puntos se desarrollará la fnoíiU-hr.t f.jinsta. Verdad es que Roma y 
Berlín manifiestan su malhumor en relación con el discurso de Fden; pero ■•/

do alemán, von Rlbbentropp, sostuvo iÍl<curso de Fden se ha manifestado en términos relativamente vagos y habla
una tesis semejantt a la de Itolia, > V una alta libertad de acción, mientras que Francia expresa su intención clarji ] _ e L ’0?uvrc* publica un artlcu-mótodw do defensa. K» cierto tm»
atacó vlolcntamenie al “bolchevismo** de f.ientc. Los dos representantes faseistas tratarán de explotar h  resistencia úi- úoyd GcorgO: «MussoUnl ko dl-cntrépllo de las cruzadas íascUioi .

, «V  ̂ España y de oíros sitios. liflcsa y establecer definitivamente ‘u actitud en el caso de que fracasasen vierte, y frente a la*timidez y a la In-qulebra de la autoridad de la
»  Subcomité, lo hicieron porque creenL ĵj^^  ̂ ¡gg contendientes en el confllctol Durante su peroración, von Ribben-¡wn«r/o^ al poner a Francia en la necesidad de recabar su libertad de ja, democraeiaH los agreso-de Naciones no aconsejan Insistí/^
'<Ju€ desde hace do« meses la situación haL^pañól serán autorlwdos a ejercer, con-i *̂^P sorprendió a los reunidos con u n t una eomplda solidaridad inglesa, y la diplomacia fascista tratará de apartar « re» ganan.» El político liberal dice qiiecMtoíi método». Cree que «la Ul%Ufa 
^Evolucionado en tales condiciones que ^ las disposiciones del plan crítica, fuera de lugar, contro|/Lo«i/rrx de ParU, la atención de Europa está roncentradacon'tiderurá a Inglaterra como rexnJ¡
oeslton uno aclaración definitiva. algunos de los derechos que la pronunciado ayer por el se-; '̂egundo punto. La prjpordhi en el retiro do eombalienles exlroiifero: [Hobre la situación alarmante de Enjia fia sable de ente fracaso» porque se n̂ ..

r Edén. 1 7̂̂  rr/*r«ci»/d«/c de Mussotini ha hablado de una primera rr/iV<irf<i de un núme* y do China y que todos lo» otros ucon-a apoyar a lo» Estado» Unido» ciun̂ i
Por ambas partes, h  que siqnifiea una burla. Otro.s hablan de tecimientos pasan a segundo liigar.ésto» pi'dmn una acción ene

por parte de Italia: Roma retirarla cinco mil soldados contra el n -I-oyd George dice «que nunca so ba vls-la agr«i^n j n j ) ^

•sido adoptadas potícloues; se hán produ-|tica imernacionai reconoce a los bellge- 
ctdo hcitios que plantean, de manera ur-liantes la facultad de ejeiter. 
gente, el problema de la aplicación y

ro
¡mhólico'

tervenclón.
. Para esta dilucidación coRcerUdo sobre lo» principios arriba

;zios de los cuales parecen más zusccptl- 
’hles de conducir con mayor rapidez y se> 
;g;uxldad al fin perseguido. Si. en definltl- 
jva. ambos Oobiemos decidieron informar 
I directamente al C ^ íté  de l-s preposicio­
nes que les pareL^i rerpender a los exi-
Agencias de la situación, es porque tienen 
•la firme esperanza de que todos y cada 
jUno estiman que no es posible dejar pro­
longarle mis tiempo las Inoertldumbres

su Inftuencia para que en un (f.azo rápi­
do sean retirados cierto número de vo­
luntarlos de los dos Ejércitos, teniendo en 
cuenta la desproporción que existe entre 
los efectivos extranjeros que sirven en 
una y otra parte.

*‘EI fracaso de la nueva 
reunión es seguro' 
escribe “ L‘ Humanité'
•■L-Hun^anlté’. „oUr que la *  S í S u ‘ 1

Prensa fascista italiana anUcIpa las lain no podrá ¡legar a tanto simlud̂ ^̂ ^̂  cuyos afectos práctxcos m España, m amOnSz^con caer en la cdadpíd^r^pcrdón por la aplicación de**^
Francia, m nadie podra aceptar ¡liárbara. Excepto Italia y Alemania, laciones cuando la guerra de Ablslaia.^

Se dice que Inglaterra está preocupada ante todo por sus interes&ñ reales, indignación de los pueblos es unánÍme.»democracias no han tenido encrgli.^ 
que para hs í«//7i*rrr no hay preocupaciones en cuanto a le rTÍ.f/r»í<*m rii España'

declaraciones que hará en el Comité de 
Londres el embajador de Mussollnl. 

Mussolinl ordenará decir a Grandi
ique Italia quiere la conciliación: pero del Cpbiemo legítimo o de otro, y que la .rt7wari<m en Oriente dondis los agen*

Cuarto.—IxM Gobiernos r ep re sen ta do sp rob lem a  de loa combatientes 
en el Comité bc comprometen de nuevo, puede ser examinado

*•» ^  manera «strlcU, a no auterizar ni í®- ^i^ue se tiene que ha- _  . . .  -
actuales y que las deliberaciones del Co- dhtar, y con mayor razón a no provocar,*lamoien ue la propaganoa, ü« la (.•óíi;.nhrr/üfH .írrJ finnemente realista, tero su realismo, oarmnj de ser una du 
«nlté nermltlrán llegar ránldamente a las desde ahoro, ninguna nueva séllela d< ^7*^ flaandera 7 de la bel^rancia. r.o puede sacrificar hs reales (hrc chos de hs demás. La maniobra fascista 
neceearlas conclusiones. íVoluntarloa ni ningún envío de matcriali í »  dicho que no admite ma- TTm realidad, el Comité de Londres ha aplazado el fondo dcl pro-

Descartando para no ccnsagrír'e aéreo. [nlobras dilatorias; pero ba dicho tam- hlr.na hasta el martes. La táctica ds hs dos representantes fascistas ha aconse*
que a lo «sendal. las dificultades de pro-! Qulnto.-El sistema de control "  Presenten ohscn'ac^^^s de principio contra la retirada de las tro*
■oedimiento que llevaron al Comité a se-do propuesto en el Informe de Van f  e.rtranjeras, retroeediendo c -  rt rrir posiciones anteriores Pero h
pararse, sin acuerdo, en el mes de agos- rerá puesto en vigor una vez r e a l i z a d o * p t r s p b c U v a  a* lai rwgoc lado - .a , p o d r á n  dear s,vc forma interpretan hx doy fascistas la co­
ito. el Gobierno francés estima indispen-ios ajustes necesarios, y el Gobierno í r o n - a  Uazso*\ ¡ahoración. y de que mmterr iníeri-rríc Inglaterra el discurso de Fden, según ci

tes faseistas tratan de sublei>ar a hs musulmanes, podría ser arreglada con con­
cesiones en otra parte. Pero la ruta imperial tngle.sa y el petróleo inglés pasan 
por Suez y Palestina, y la ruta de T̂ ruiiíwi pasa cerca de Fas costas españolas.

Las opiniones son diferentes sobre losFabra.

iiSble buscar la adhesión explidta de los cés pide para ello al Comité que tenga 
Gobiernos representades a varias prq;»o- en cuenta la necesidad de llegar a con- 
'liciones muy sencillas. l e  cuestión de la oluslones rápidas y, por lo tanto, de fi

Uni. Aceptar imu negociación larga,1 cual ¡a ĉinVnrra está agotada.—Fabra. 
significa ayudar a tos i'acciosoa **La< 
táctica franco británica ^rmlte a Mu-J

reliada de volxmtarlos ha adquirido, a'jar ya un pUzo en el que les Gobiernos®®*^* ganar tiempo, ’ltio es el objeto| | | f í r | ' Q g ^ ^ § S O b P 6  l 3  1*611111011 
.caiírn de las circunstancias, S a  lmj;or-kpresentad^ deberán pronunciarse fascismo. Mientras tan-, ■■ ■ I f M V i  9  W l  ^  I Q  I  ^ U I I I W I I
tímela cseiKtaUslmo. Es necesario m U t niütlvNn.nt« robi» la. propo»ltíon«
•'b1 puede Uessrse a un acuerdo en esta ontecedwi. Deb. ademá. d.«Iarar d. ma- O a rd ít^ ^ o  cl de Gijón, «ntoWiránl juicio ue dele-,.do hasta ahora
Icuestlto. Baséndo-e en la prcqjuesta brl-ñera lonnal que la situación actusl os cesfcibarcos de tropas itallajiü. y.gadcw ai terrajar la re- í

INFOFiMACION DE ULTIMA HORA
Continúa coiribatiéndose en el 

sector de fuentes de Ebro
Nuestra artillería destruye las

fortiricadones facciosas

ir

•tánica de 14 de >ulio último, el Gobierno 
(francés pide al Cernité que estatuya aho­
ra sobre los pumos siguientes: Ise un acuerdo sobre estas pr<̂ x»sicones.
. Primero.—Retirada de los extranjeros se considerará con razones suficientes 
que sirven en Bipafta y cuya evacuación para recobrar su plena libertad de ac- 
e.tá recomendada por un informe deLclón.’*—Fabra.

>to continúan leía matanzas con fiorar*.
mucho más allá de las 

adoptaron en preceden-
puMe*proÑon¿¿£e‘ y GuTaTía cxpímciiñ frontera francesa permaneceiá «^[unióo c** Comité de No Intervcnclón.ites reuniones.
do este Plazo si no Im podido c:nsemdr-'*^<*®-'* fracaso de la nueva inicla-.;l«t de.ayer mañana se ha ca-| ei mismo Grar.il, que, naturalmen-

‘ - tlva es seguro. "La experiencia rie./acterijW^o por un deseo de concilla- te, no se pronunció acerca del valor
Etiopia comienza do nuevo/’—Fabíá. ci6n, aunque los Gobiernos no hayan .jg ja proposición francesa,'que no co-jeonstante, asi como el ruido de las ex-redondo hacía

noció hasta In reunión, prometió so-plosiones de las bombas y fuegos de íu-!íaccio£a.

Lord PIymouth, en nombre 
del Gobierno ingSés

DÜÜA (INDUDABLE), por Sorlano

está dispuesto a permitir que la situa­
ción evolucione cemo por pasado. Nv 
se inclina por ningún procedimiento e-- 
pecial, pero no puede permitir que el es-i 
lado actual de las cosas, en nada satis­
factorio, continúe, y para él es de im­
portancia vUal la realización de resulta-'

Londres.—•Be aquí cl texto de la de- 
’̂ ración hecha ayer maftana en el Co- 
iúté de No Intervención por Lord Ply- 

-Oiouth. en nombre del Gobierno Inglés:
“El Comité recordará que ya be decla­

rado más de tuu vez que el Reino Unido 
nr estaba satisfecho de la forma en que 
se aplicaba la No Inter\'encicn y que 
.consideraba esencial que se realizase im 
>erda^ro esñierzo pira mejorar la si­
tuación. «

la  ¿ituoclón actual es de tal naturale­
za. que todos los Gobiernos aquí rcpre-!dlato sobre la retirada preliminar y rá- 
'sentados han do reconocerla como exire-'pida de loa vcluntarlos de ambos l'̂ idos. ;
• madaracnte serla. La intervención ex-| Por otra parte, está bien claro que pira;* 
I tranjera en el conflicto español continúa.|obteDer resuhados completos y satUfacto- 
iy ol Gobierno del Reino Unido estima ríos es esencial que el sistema de obeer- 
|que cuanto más duro esta situación,'vadón UXsH rea xcsublecido e incluso re-| 
,más peligrosa será, 
j El acuerdo realizado en Nyon y la ad- 
thesión el mhmo de Italia (adhesión de 
'2a que nos felicitamos) creó, a nuestro

dos vlU.es.
El OcúXemo del Reino Unido está con-j 

vencido que para todos los Gobiernos que 
deseen llegar a un resultado, no hay me-, 
jor prueba de ello que un acuerdo inme-

forzad?, Socándote en las recomendado-1 
nes contenidas en el informe del almiran-' 
te Van Dulm y de Hinmlng. Por estas ra-1 
sones me felicito de las proposiciones quej

juicio, una atmósfera favorable pora vcl* e*» representante del Gobierno francés 
S’er a examinar el problema pUiueado por acaba de semeter al Comiié y que tiene’ 
la situación española y l^ a r , mediante!el total apoyo del Reino Unido y pedirá,; 
una franca discusión, uñ ocuerdo que Ido la manera más apremiante, a todosi 
.permita hacer realmente eficaz a la no lo» CTcbiemos aquí representados, que*
[intervención. examinen estos proposiciones inmedlata-j
\ • El Gctoicmo del Reino Unido, como ya'mente y con un e^lrltu de buena volun- táculo do las democracias 
he dicho frecuentemente, considera quejtad y colaboración ccrdial paro que po- 
tia prercncia de nacionales extranjeros en damos llegar a un acuerdo completo lo 
los campos españoles es el mayor obstá- más pronto posible.
•cuk> que impide lograr este fin. Por con- En'fin: Considero c<Hno deber mío In- 
aiguionte, después de ciertas discusiones y,Ifcrmar al Comité que si no fuese posible!

SomHo

Sarifien:. fátí enviaú) tcpvoOi. de Ebro; pero la oportuna presencia de Va 
Febus).*-L^ ujeüteo de ht̂  stdo cazas republicanos ]es ha hecho virare:

el interior de la zoai

meterla a Romv. agregando «que la!silería y ametralladora, que no han ce-| Cerca de VUlafranca do Ebro, la o- 
habla escuchado oof» gran lnterés>. jsado un momento por cl sector de t'uen-, balleria rebelde ha Intentado red̂  ̂

Ta  flrBTimeiTTAclá̂  uei deíefi-ado Ita- t«s Ebro. Collado Maestro y Puig-ise en gran masa, y cUo ha consUtw. 
llano coiSSió cu reafiyaiar la acenta-*^® *̂ "̂- facciosos pretenden lograrían magnifico blanco para los arti.’U- 

en ’pToipTÓ a n J r lo S e ' ¡a  ennita de Ma^^lóní' pero U arriUe- roa leal», que h ^  h ^  huir p«d,r
por Rom¿ Esta aceptadén Ita acom-lri» degjerdlcla ocaalón para dea- ta_^mcntc a los íacclo^
Dañada dp alonas r«ervaa o da ciar- r̂ulr esas fortificaciones. | Tranquilidad eti *o> sjbsecujre» t»
t^lnterpretSílonea. que no^tu^ron! ^  aviación enemiga ha efectuado;canos a Huesca, en la sierra de Al»

v̂uelos de reconocimiento con unos vcin- bicire y en la* parte norte de is pifr 
te aparatos en el sector de Fuentes üeivlncia de Teruel.—Febus., aprobadas por los demás Gobiernos re- 

1  presentados en el seno dcl Comité.
La cuestión que se plantea, y a la u .lax,

que probablemente el martes se dará 1%T«.gAe»4 « » a » c  # 9CAv%n<s ^ «g ra ved a d  de la íhuación, han enviw 
una oonvcstaclón, es da saber en qué a Z r O p o S  D O  ;i_ Sevilla, al jefe - del. servicio agrooá
jrado las concreciones dadas hoy por^*»**® # « a H a « r f m o  protectorado, a
.a proposición francoinglcsa llevarán d  "OSS^^ate de. .conseguir algunas toceUdU
ii! Goblenio de Roma a acercarse a l a £ w g % | U A | c l A «  cereales.
’nterpretadones de París y Londres, ^  l  W  (C ¡so JáJ h M (L« A  a » in’dígor.a, comerciante dcl rjC.
hasta lograr la realización de un acuer- o g a é n s i g s f A v v  gflga I 5 1 que ba llegado a esta ciudad. 
Jo práctico para la rttlrada de un pri- w c ?  uos alfestado que en la zona re

ba mi*
práctico para

jmcr contingente de voluntarios.
Si no parece imposible entenderse 

!j/i \ui plazo bastante rápickf, sobro una
artillería leal

que en la zona reina 
miseria espantosa, y que la íalU y »  \ 
resUa de alimentos se agrava dls

. . ,  ̂ , BoUofia.' (Del^eiivia^ especial *¡de P e - F a b r a .
iprimcra retirada de voluntarlos, por el bus).—Con objeto de no permitir ún des-’ ^
iccntrarlo, ce prevén ciertas dificulta-^^aiiso al enemigo que g'uarnece deicrnii-! V i o l © n t Í S l l H O S  
ides en cuanto se refiere a la cuestión‘n.ados posiciones de la agrupación Ñor- fa o ft ln c n s  v n l iA C i t e m e n t é  
|de saber en qué momento la retirada te. durants h noche ü'tima y en el día . _ _  , í « oc
1̂  voluntar.es habrá alcanzado cl <ca-de hoy. nuestra arUllerla y mortero.
,rúcter substancial» estipulado en el han disparado * consunicmente, baüen- 
;plan Inglés, para que puedan Uevar.¿3 jas dsíejtsas quo hablan construido 
ĉonsigo el ejercicio por ambas partesjios facciosos, cu tanto que nuertra In-,
^spanolas de ciertos derechos, concedl-lfaniería simulaba ataques, que obligaron bus.)
dctf gmeralmente por las wstumbres'.j permanecer en las trincheras a los re-' Nuevamente las tropas íacdows 
^ternac.ona.cs a los Estados bellge-jbeldcs. Estos, en la cota 1.000. son un,conocido los efectos de la moral y 
ranies. i-abra, batallón de Regulares, la segunda y pírltu comba.ivo que anima a la*

_  . . . .  X . 1 .. quinta banderas del Tercio y un bata-TCpubllcanas al aticar aquéllas l*s íj?
;Ay, Benito.... No sé si con la «carga» que Uê *amos resistirá el eje obs- £ ¿ 0 j| p r 0 S ](| ¡f¿  |q  p r ó x in i 3  soldados canarios. ¡clones de Puebla de Alboitón y co:** ^

rcchazadcs por nuestras 
Suerzas

Belchlte. (De: enviado cspedcl de P-

I reunión de> Comité

consistas, convino en invitar a este Co- 
liüté a hacer un nuevo esfuerzo para ha- 

solución a esta cuestión y a otras Éñej&s.
.Tengo que decir que al ebrar ari no

obtener tal acuerdo en un lapso de tiem­
po muy corto, el Gobierno del Reino Uni­
do deberá retervarse el derecho a reco­
brar £U entera libertad de acción.**—Pa- 
bra.

El d e l e g a d o  s o v i é t i c o  
cam a rad a  Mai sky

----------------- I * wVWl» ufc  ̂ , Or;.
Un priritnero que capturemos ayer ma- 7 11, 7ie y 818, situadas al cesie cei 

1‘iana dice que esas fuerzas están mate- no c j la CaL . aui
, ¡rialmente agotadas por las ccnimuas de-j ei empuje faccioso ha sido vlô riia :
j Londres.—El aeflor Edén presidirá ̂ mostraciones de los leales, que no les per-mo, pero los enemiges han enconL'»»; 
¡personalmente, el próximo martes, la.míten hacer les releves ni descansar.—'una resistencia tan formidable Qtt® ^  
reunión del Subcomité de No Interven-,^ebus. \:edon al fin que retirarse.
dón, en la cual los delegados de los! 
distintos países darán cuenta de la 
acogida dada por sus Gobiernos res­
pectivos a la sugestión froncolnglcsai 
que les ha sido comunicada hov mismo.;

¡Boicot al fascismo 
agresor!

Denvers. — Han terminado las ta-

Luego han alacado dos T-eces 
que les ha costado buen 
jas, pues han llegado a salir de w  
petos -es moros, con sus 
rldos, ocáslán que no han desaprovw^

m*?.»

Londres.-El embajador de los soviets,;la ley Internacional para comprar armas,; reas del Congreso de la Fedcrac.ón , ■ mfllgirW
camarada Maisky. denunció la política municiones y material de guerra.» ^  ^  del •trabajo. Adoptó u r.a^
de «supuesta no üiiervcnción», que se ha El orador lamenta que el Comité no lo,7^, ^  ^  resolución, en la que dice que la ac-¡ ; ® ’
crtuisformado en una verdadera farsa.

«Las violaciones al acuerdo de No In­
tervención—dijo— han dado a los rebeldes

El fascista italiano Grandi
. Después de la intervención de lord vez más que somos favorables a la Te-nc»»vuviui»— ----------------- ---------------------- ------------- ------- ----------------  ..... ... ----  ----------- - — .......... —
PIymouth, Grandi, en nombre de lta-!tlrada de los voluntarios; que acepta-el apoyo de un verdadero ejército de ocu-:terráneo por aviones y barcos de guerrai"*®”® proxuna, ca ios circuios dip.o-gj boicot sobre tedas Jas mercancías 
lia, dice que por lo que a él se refle-mos cl informe dcl Subcomité técnico pación, que e? eleva, aproximadamentc. de naclohaldad «desconvida». ¡maiícos se  ̂subraya que w conflar^al alemanas y japoneses.—Fabra.
te, no puedo hacer nada más que re­
cordar la declaración Italiana de 26 
,dc julio, que precisaba la aceptación to- 
gal del punto séptimo del plan britá­
nico, y recuerda los términos de su de- 
’claradón, que dice:
I.

Hinisterio da Instrucción 
Pública y Sanidad

de nombramiento de una Comisión en á cien mil hombresj» \ EsWma q«e la iniciativa francoinglcsa Negocios Ex-i Londres.—La Sección londinense de:
España, aceptando colaborar en todas; «1 rfxmnriáft Maiske evocó de unaí̂ ® converíacíc îes tripartitas estaba j u s - d i r e c c i ó n  de los debates, uabour Party y < •?! Consejo londlnen- „  _
aquellas medidas que afectan a ambas' _ esneclal la actitud de’ una «po- tincada plenamente, y lamenta la vuclU manifiesto la Importancia 50 de les Trade Unlcns han convoca- * ^
Srtcs cspaflolas. l“  m X re á n Ít . .T o  Comité. p««K> que de él no se puede do les mism<«. ; a sus añUados para el domingo, c ^

Naturalmente, &:cptamos el ptmto a la labor de s u b r a - s o l u c i ó n  más satisfactoria hcy, Hasta ahora, a lord PIymouth i? .as tres dj la tarde, en Traíagalr Squa-
séptimo, ai las demás potencias acep- “ , que desempeñan sus ̂ l̂  ̂ meses. El único efecto de sustituía siempre algún subsecretario ifo, para protestar contra la agresión ¿e
tan los puntos relativos al control y,iaclonales en la invasión extranjera de'-* discusión será que los aliados extran-jdc Estado.—Fabra. To«An «
derechos de beligerancia.» Esnafta» |J®r<5» Franco ganen tiempo y envíen |

Dcá^uós do esta declaración, Gran- , 1 «  Tf«M« nwera* tropa», armas, municiones, gases ,
di agrega; I ! E l t e r r o r í s i t i o  m u s s o H -camarada Maiskj evocó los iclegramiL  ̂ afirmación de Grandi reconociendo

tela de la retirada de volun-' f l l d n o  C71 l 3 S  C O l O t l i d S  
puede tranquilizar a nadie.]

ing.esas y francesas

EL E N T I E R R O  
V.  C O U T U R I E ”

primera hora

del Japón a China.
Idénticas manifestaciones tendrán lu-

acto dcl « “ “ "vaiSig:s •‘L ’Humaulté v * -^

«Estoy autorh^do por mi G o b i e r n o e n t r e  MussoUnl y el traidor' 
para decir que Italia fascista acéptala «  » «ffioriflcación» aue hace lü¡. *®P®*̂ tancia ue la retirada dc voiun
proposición dc una retirada parcial italiana tarlos no puede tranquilizar a nadie

■ . ■ Jctermiiiado número de voluntarlos, eni ^  __
cantidad Igual que ambos lados, como! ^  estas condÍcloues--a^ega han 

>XEVO.S SERVICIOS DE HIGIENE micación Lbatenciol dc la aplicación¡«Jue pr^nlarsa al cató Justifica^ la 
INFANTIL EN VALENCL\ idcl plan británico y con las oondicio--«^^*'c‘»  misma dcl Comité dc No In-

, 'nes determinadas por cl plan. jtcrvcnc.on.
La caicluslón que hay que sacar de.

!jar cl . :a-.o dia en cl Norte de In-'
glaterra, especialmente en Manches- l„tn.,ñt., del {'ubr-rno hxón 
,.er. Uverpool y Glasgow.-FaUra. y

cuaitdo se observa que el ejército dc ocu­
pación. lejos dc disminuir, aumenta de 
día en día. París. - - Los periódicos destacan las

DSÍicIl sUiiaclúu en
Marruecos

Tánger.—Csmunican dc Laracbe qm,

outerler. ¿. y
"cgulaü al cadáver

id
camaradas Thorez, Duclós X ó* 
Inilltantes comunistas.
:x combatientes y centros 
i les que pertenecía cl uiriós'*

A la llegada de la

Termina exponiendo la buena fe dergraves preocupaciones inglesas'’^  rc-'.^ **® *̂Í?** y de cebada en p̂ ^nuncW un°*dizcu^«” '^^^^ -
«  u * t J C. 1.1 A ‘nw Ufwrmmaoaa por c* pian. ,------------ Ooblcmo soviético y protcsUndo. Una vez iaclón con la agitación "árabe" en *ólo par» la shmbra,

lA  Subsecretaría de Sanidad hace pü-j conaigulculc,  ̂cl GoWerno iUlIa-* La conclusión que hay que sacar demás, contra cl procedlmlciUo dcl Comí-colonias Inglesas. Esta agitación. elaboración dc Pa-i.
bllco que, a partir dcl lunes 18. sugiero que so establezca contacto todo esto es que hay que devolver al Go-jlé de Lemdres, por el que no so logrará ha llegado a aciones muy graves, cstá;*̂ ®  ̂ manirc3:ación tu

inmediato con las dos partes en eon-:bicrno español al derecho que lo concede nada.—Fabra. dirigida por los agentes itallanoc. ,muUuosa dc mUlares de indígenas, que‘dTS iiílm rM w Ü írueVJ^ Partes en con-.blcrno español
^  a la vigilan^ médica dol^odos ios!*V®í? 
niños menores do un olio Loraite p.ieaa examinar, tan rapjoa-;

. . -, . , . -.a-niento como sea posible, los términos,¡
Estos nuevos eslableclmlcntos y condiciones en que po '

Bltuadoa en la calle dc la Libertad, 78 darse efecto a cata proposición."
Subraya después la n<̂ ce8hlad del re

¡ A b a j o  l a  cu Ku r f i !

[(Grao), entrada por Doctor Lluch; Ge­
neral Prlm, 15 (Ruzafa); OrUla de la . . * . w v
•Acequia, 9 (barriada de Sagunlo), y Es- conMlmlento de beligerancia, y dleh: 
cuela Provincial do Puericultura (callo «Estimo que los que se dcciaran a, 
!de! Doctor Slmarro, 39), catando pró-;favor dc la No Intervención, pero con- 
ximo a inaugurarse otro nuevo Serví-'liarlos al reconocimiento dc la bellge- 
pió en la zona de Coarte. | rancla, no pueden ser considerados co-

* Las madn*»i que de*»4*cn gozur Oe Ion mo neutrales en el conflicto español.» 
brneflclof) de r«te Servicio deberán Iiih-, Dice que deseari.'i obtener prccislo- 
criblr a sus iilAo;̂  tk* oi'ho u una de lu nes sobre los disposiciones actuales del 
mañana y di» tres n cinco y media dc Gobierno soviético, debido a la nota de 
bi tarde, en el eHiabh'olmlento más pró- ’a V. R. S. S. dcl 29 de septiembre, so* 

,Xlmo a HU domlrl'ln. I bro ci informe Van Uulra, protesta
I La misión dc estos Centros es la de i contra «los abusos que cometen en e! 
mantener la salud y ©1 buen estado nu-Mediterráneo, usando pabellón dc cler- 
.trllivo de los niños, atendiendo sĉ lŝ -iias grande: po’.cncla.s, barcos que 
,mentó a loa enfermos que lo sean a transportan material de guerra a loz! 
.consecuencia dc trasiornus nutritivos ••rojos** españoles."

(̂desnutrición, diarrea, vómitos). j Ucoonocc Ja necesidad de cllmlnarj
Unicamente loa niños inscritos tendrán lo entes posible, las suspicacias, opren-' 

derecho al suministro de productos die-'alones y reacciones ueivicsss creaúasi 
téticos o especiales en las condiciones ixetun en las reí»: . ;;a 1íiUuííí-|
que se darán a conocer en los estable- y confirma «*1 flrn:' y »̂*‘**
cimientos citados. i Icscj de cooperación de XUiui.i. i .i |
 ̂.«JCfltajnoa dUpucitos a dcclap&r una,ora.

CAPITOL
Espectáculos públicos --  U, G .T . - C. N.T.

M a ñ a n a  l u n e s  E S T R E N O  de

B r o n c a  
en  l a  r a d i o
Bonfta comedla musicr.!, por Ray Warker, ia- 
cuelihe Wells y Charles Gradewll

París.—El “Diario

ig i^  por los agentes ________ i
So^S -L-0«lrc". ri c=nt«. de

agitación Habana esti en Eagd^. lucren detenido» algunos indine '
Gobierno de ^ m a  ha enviado 220 Ina- n,,. acunado, dc ecr lo, prometo?,, oue
tructorM Italiano, a la, India,, a Afrl- ,a mani/ctaclón; per esta causa .,v^eba,.lón. anuncia que 
ca del Norte, a Palestina y a los Re- *cmen nueves desórdene.̂  cenado otras quince
pública, «ovIÍUca, musulmana,. Lo» La, autorldadc, íaccicaa,, ante la la, provincia, dcl Ncrtc- 
agentes principales que dirigen la pro-

Vasco". ^

paganda contra Inglatcra ^ Francia ' 
son: Farbbln. turco; Oanc. america­
no. y Scheller, alemán. La situación cí> 
también muy grave en Egipto. Los es­
fuerzos do la propaganda y do la ac- 
!ci6n provocativa Italiana se dirigen.
.contra los transportes de petróleo ln-| Ayer 
glés.—Fabra. [onda

El lioioEiiaie a los G9.ii'j}ii'].iiss asiiü'iC
^yer larde, todas '.r.s emUsorns di diaron un acto dc
la corla de la España antlfaiclsta re- bravos lucJiadorcs “ ^̂ ’̂̂ .jjrantc *5#’

innrín> pronunció una 
clón dWglfla íf 
ren 'íri Norte,

Joven camarada:

Tú pttedes ayudar en retaguardia n u  edificac'ón de !a nuna F^pafi:i, 
Ubre, íuerti' y feliz, elevando tus conurlmientos culturales.

(liscribete ©n las EHciirlnfl contra ««I unulfubetNmo. dc las barriudas 
(Vtitro y ittiznfit, en ( irlio Amorós, sh ((':iAa Oiitr.il dcl Sector Sur do 
I.1H Juventudes Soclallfttas rmilcada»).

y n
vintermi 
iibujr.nle 
Irid y ;\: .T ' .-tni.ú: 
íL flota. '!;• 1.̂ XXV3
XXV. entro

; J-ls en 1 
.'ucrzoi r:3’ '*

- i'.e m*»" -- '* •» >
i ^M'ro ^• , <io P*.. qrr.íppe«-*'riintc Cl -• ■'

Las cuiluií.j.cs íu  ̂ * • irt'*

í ArcNvos Estatales, cultura.gpb.es
rii - ^

;>'7


